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EDITORIAL

MARCO ALBA  
Ex-secretário de Estado e ex-prefeito reeleito de Gravataí

OS SEGREDOS DE UMA BOA CAMPANHA:
TRANSPARÊNCIA, RESPONSABILIDADE, 

VERDADE E RESPEITO



ados do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) mostram que, em 
2020, 19 mil pessoas se candi-
dataram a prefeito, um aumen-

to de 14% em relação aos 17,6 mil con-
correntes de 2016. O fim das coligações 
para vereador e o maior rigor da cláusu-
la de barreira teriam sido determinantes 
para esse crescimento. As campanhas, 
de modo geral, têm uma dinâmica que 
pouco muda. Mas e o eleitor, em meio 
a esse mar de candidatos, como fica? 
Que aspectos ele deve observar para fa-
zer uma boa escolha? É uma delegação 
de confiança, das mais importantes, no 
âmbito da vida em sociedade. 

O eleitor não precisa dominar ferramen-
tas de marketing para fazer essa depu-
ração, para decidir entre os que falam 
a verdade e os que distorcem ou omi-
tem fatos. Uma pista inicial: a espon-
taneidade é uma característica dos que 
andam com a verdade. São candidatos 
que prezam pela transparência, lealda-
de, diálogo amistoso e responsabilida-
de. Desconfie, ainda, dos que se apre-
sentam como figuras personalistas de 
um jeito de governar. Governos bem-
-sucedidos são os que se sustentam em 
planos maiores, de longo prazo, pensa-
dos em grupo, respeitando as diferen-
tes manifestações da sociedade.

O ideal seria que a propaganda eleitoral 
— um regramento legal ainda à espera 
de aperfeiçoamento —, obrigatoriamen-
te, destinasse parte do espaço para que 
os candidatos falassem sobre o “como”. 
Ou seja, que eles mostrassem, em nú-
meros, a sua estratégia. Esse é o ponto 
que define a viabilidade das políticas 
públicas. Mais: é preciso que o eleitor 
identifique aquele gestor que se mostre 
capaz de buscar soluções mesmo quan-
do estiver diante de cofres raspados ou 
endividados — aí pesa o fator experiên-
cia e credibilidade. Um município com 
restrições de recursos pouco ou quase 
nada poderá fazer, além do que já é des-
tinado por força de políticas de Estado 
— educação e saúde, por exemplo, têm 
verbas vinculadas. 

Com relação às obras de infraestrutura, 
como a pavimentação de vias, são dois 

D os caminhos, basicamente. Ou a Prefei-
tura tem saldo em caixa, fruto de gestões 
austeras, ou vai em busca de dinheiro 
emprestado, gerando dívidas e compro-
metimento de receitas futuras. Nisso, 
também há que haver um equilíbrio. A 
capacidade de endividamento (o equiva-
lente a um cheque especial) não é nem 
nunca foi sinônimo de saúde financeira. 
E esses são parâmetros ou indicadores 
fáceis de serem obtidos pelos eleitores. 
Os órgãos de controle externo, como o 
Tribunal de Contas do Estado (TCE) ou 
a Secretaria do Tesouro Nacional (STN), 
felizmente, estão ao alcance de todos, de 
forma online. Com transparência e ho-
nestidade, basta o candidato mostrar o 
caminho para esse tipo de consulta.

A democracia é uma construção, um 
processo constante e multifacetado. 
Neste momento, um dos mais rele-
vantes nesse esforço de consolidação 
de conquistas históricas, que a trans-
parência e a austeridade sejam o sím-
bolo maior para quem deseja se apre-
sentar para gerir o dinheiro público. 

Boa eleição a todos. 
Especialmente aos eleitores!
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Desconfie, ainda, dos 
que se apresentam como 
figuras personalistas de 
um jeito de governar. 
Governos bem-sucedidos 
são os que se sustentam 
em planos maiores, de 
longo prazo, pensados 
em grupo, respeitando as 
diferentes manifestações 
da sociedade

O eleitor não precisa 
dominar ferramentas 
de marketing para 
fazer essa depuração, 
para decidir entre os 
que falam a verdade 
e os que distorcem ou 
omitem fatos. Uma pista 
inicial: a espontaneidade 
é uma característica 
dos que andam com a 
verdade. São candidatos 
que prezam pela 
transparência, lealdade, 
diálogo amistoso e 
responsabilidade
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FLASH

QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira, através das lentes de Chico Pinheyro, as imagens  

de quem está fazendo o Rio Grande acontecer

Jennifer Nunes

COTRIJAL LACRANDO NA EXPODIRETO
Senador Luis Carlos Heinze e a estrela dessa edição da Expodireto, Ronaldo Caiado, governador de Goiás
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FAMÍLIA MDB
O novo presidente do MDB-RS, Vilmar Zanchin; o ex-governador, Pedro Simon, e a prefeita reeleita 
de Novo Hamburgo, Fátima Daudt
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FAMÍLIA MDB II
O vice-governador do RS, Gabriel Souza; o deputado estadual e presidente do MDB-RS, Vilmar Zanchin; o 
deputado estadual, Tiago Simon, e seu pai, Pedro Simon
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FLASH
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA EM EVIDÊNCIA
Presidente da ALRS, Adolfo Brito, recebe gentilmente, o diretor-executivo do programa 
Em Evidência na TV e da revista Em Evidência, Lucio Vaz
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RS EM EVIDÊNCIA
Durante encontro no litoral gaúcho, governador Eduardo Leite, comenta com o diretor-executivo da Revista Em 
Evidência, Lucio Vaz, “o editorial extremamente diferenciado da publicação”
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Quer ver mais fotos como essa?
A partir da página 35.
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FAMURS EM EVIDÊNCIA
O presidente da Famurs, Luciano Orsi, juntamente com a superintendente de Comunicação, Monique Mendes, 
visitaram o estande da revista Em Evidência e do programa Em Evidência na TV, durante a Assembleia de Verão 
da Famurs, em Xangri-Lá. Ainda na foto, Lucio Vaz, diretor-executivo das empresas 
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FAMURS EM EVIDÊNCIA
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O PROTAGONISMO  
DA FAMURS  
E DA CAUSA 
MUNICIPALISTA NOS
14 ANOS DA 
REVISTA EM 
EVIDÊNCIA
Ao longo de sua trajetória de 14 
anos, a Revista em Evidência 
estabeleceu a cobertura do 
municipalismo como uma de suas 
pautas mais relevantes. Com 
análises profundas e matérias 
especiais, a revista não só destacou 
a importância do municipalismo, 
mas também se posicionou como 
uma aliada da Federação das 
Associações de Municípios do 
Rio Grande do Sul (Famurs). A 
presença constante de temas 
pertinentes à Famurs nas edições 
da revista, ilustrada em diversas 
capas ao longo das 100 edições, 
ressalta o compromisso da Revista 
em Evidência em dar voz à causa 
municipalista, e, por extensão, um 
reflexo da atuação da Famurs em 
prol do desenvolvimento do RS
Alessandra Machado
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A PRIMEIRA MATÉRIA
Já na primeira edição, a primeira matéria publicada foi justamente com o então presidente e prefeito de 
Sentinela do Sul, Marcus Vinícius de Almeida
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FAMURS EM EVIDÊNCIA

A PRIMEIRA CAPA
O atual deputado 
estadual e 
presidente da CCJ na 
ALRS, Vilmar Perin 
Zanchin, primeiro 
presidente da 
Famurs a estampar 
uma capa da Revista 
Em Evidência, 
edição número 06
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MARIOVANE WEIS
Na edição 20, o são-borjense, Mariovane Weis falou sobre o protagonismo da entidade na agenda política do RS

ARY VANAZZI
O atual prefeito de São Leopoldo, foi capa da Revista Em Evidência na edição 23. A partir desta edição 
a Em Evidência aumentou consideravelmente o número de páginas: de 52 para 84. Atualmente, não 
são menos que 100 páginas por publicação
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VALDIR ANDRES
O prefeito de Santo Ângelo do 
Progressistas, estampou a capa da edição 
31

SEGER MENEGAZ
Prefeito de Tapejara, capa da 
edição 49 da Revista Em Evidência
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FAMURS EM EVIDÊNCIA
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DUDU FREIRE
No aniversário de dez anos da Revista Em Evidência, o 
presidente Dudu Freire foi a capa principal

ANTONIO CETTOLIN
O prefeito de Garibaldi, que já fora capa da revista, como presidente da Amesne, voltou  a ser a pauta principal 
quando assumiu a maior entidade municipalista do RS
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EDIÇÃO DE 
ANIVERSÁRIO
O prefeito de São Borja, 
Eduardo Bonotto, 
presidente que criou as 
Câmaras Temáticas da 
entidade, capa da edição 
especial de aniversário, 
Revista Em Evidência 82

PAULINHO SALERNO
Além da capa da edição da 
Revista Em Evidência, ainda foi 
produzido, em parceria com a 
Famurs, um exemplar exclusivo 
com a cobertura da posse
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EDIÇÃO COMEMORATIVA
O presidente Luciano Orsi, além de estampar a capa da edição 100 é o décimo prefeito a sair na 
capa da revista assumidamente municipalista

A causa municipalista é uma das 
bandeiras, mais propagadas e defen-
didas pelo editorial da Revista Em 
Evidência, como afirma seu fundador 
e diretor-executivo Lucio Vaz: "Uma 
de nossas prioridades é contribuir 
para a transformação do cenário po-

lítica atual, mais especificamente nos 
municípios, através da publicação 
incessante da agenda municipalista. 
É na cidade que vivemos, não à toa 
somos chamados de cidadãos, onde 
presenciamos mais rapidamente as 
mudanças, independente em quais 

áreas elas ocorram. A Revista Em 
Evidência, surgiu e ainda resiste em 
prol da promoção da democratização 
do debate político, trazendo à luz as 
questões, as instituições, as pessoas 
e as peculiaridades de cada cidade", 
conclui.
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Luciano Orsi, presidente da Famurs

"PROCUREI TRAZER À PRESIDÊNCIA DA 
FAMURS A MESMA CONDUTA QUE ME 

REELEGEU A PREFEITO EM CAMPO BOM"

CAPA
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Campo Bom possui o melhor Ideb da 
sua região, que é o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica. Que 
medidas foram necessárias para al-
cançar essa marca?

Isso é fruto de uma gestão compro-
metida com a educação que oferece 
ensino de qualidade para a constru-
ção de uma cidade melhor. Tal de-
sempenho se deve também à compe-
tência dos professores e a formação 
continuada implantada pela gestão a 
fim de capacitá-los regularmente.

Campo Bom foi o primeiro município 
do Brasil a exportar calçados para o 
exterior. Como está o setor atual-
mente no município?

Hoje o setor calçadista representa 
28% da economia de Campo Bom, 
graças a diversificação, fruto da po-

CAPA

lítica implantada pela atual gestão e 
também de gestões anteriores, des-
de a queda na produção nacional de 
calçados. Atualmente, a economia do 
município é movimentada desde a 
produção de garrafas (temos aqui uma 
das maiores produtoras de embala-
gens de vidro do mundo), colchões, 
instrumentos cirúrgicos, além de ser-
viços de empresas de logística (nos-
so segundo maior valor adicionado 
é proporcionado pelo Boticário). Te-
mos também as empresas de teleco-
municação, como a Getnet; gestão 
de frotas e soluções de mobilidade, 
como a Ticket Log; setor gráfico, en-
tre outras.

Em 2022, a Guarda Municipal foi 
implantada para atuar 24 horas por 
dia em Campo Bom. Qual o saldo 
dessa iniciativa para a área de segu-
rança pública do município?

COM ESTE PAMPA NA GARUPA, EM QUALQUER LUGAR QUE EU ANDE
Orsi convida o Papa Francisco (Jesuíta), a participar das comemorações dos 400 anos das fundações nas 
MIssões do RS
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Com a presença do efetivo da Guarda 
Municipal nas ruas de Campo Bom e o 
trabalho integrado com a Brigada Mi-
litar e a Polícia Civil, diminuiu consi-
deravelmente o número de ocorrências 
e foram efetuadas inúmeras prisões. 
Somente no mês de dezembro de 2023 
foram realizadas 20 prisões (nove por 
tráfico de drogas, duas por porte ilegal 

de arma de fogo, duas enquadradas na 
Lei Maria da Penha e duas recapturas 
de foragidos do sistema prisional), nú-
mero 42% maior que o registrado em 
dezembro de 2022. Além das deten-
ções, o total de ocorrências atendidas 
também aumentou, 154 contra 143, 
um aumento de 7%. Os dados são posi-
tivos, pois mostram a consolidação do 

trabalho da guarda junto à população, 
que passa a tê-la como primeira opção 
na hora de registrar uma ocorrência.  

Ano passado, foi inaugurado o Cen-
tro Vida Drª Nelcy Orsi, que é o 
maior centro público de especiali-
dades médicas da região. Em média, 
quantos atendimentos foram reali-

APOIO AMPLO GERAL E IRRESTRITO
Orsi lidera comitiva de prefeitos em Brasília em busca de demandas regionais
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CAPA

zados até agora e o seu advento re-
duziu em quanto as filas por consul-
tas médicas na região?

Nas especialidades médicas, odon-
tológicas, enfermagem e práticas in-
tegrativas, desde a sua inauguração, 
o Centro Vida de Especialidades Drª 
Nelcy Orsi realizou mais de 50 mil 
atendimentos entre os meses de no-
vembro de 2023 a março de 2024, o 
que dá uma média mensal de 9.291 
atendimentos. Com isso, zeramos a 
fila de espera dos idosos, da gastro-
enterologista para baixa complexi-
dade e do tratamento da dor, con-
siderando que essas especialidades 
são demandas de responsabilidade 
do Estado. Ainda tivemos ampliação 
nos atendimentos das especialidades 
que já eram ofertadas anteriormen-
te: Neurologia Clínica, Cardiologista, 
Dermatologista, Cirurgia Ambulato-
rial, Otorrinolaringologista, Procto-
logista e Endocrinologista.

Na sua posse na Famurs, o senhor 
sugeriu criar um debate mensal 
com prefeitos de associações regio-
nais para falar sobre os problemas 
das diferentes regiões do Estado. 
Como estão ocorrendo os encontros 
da Missão Municipalista e quais os 
principais planos que nasceram des-
se debate intermunicipal?

Um dos objetivos da Missão Munici-
palista, foi aproximar a Famurs de to-
das as regiões do estado, valorizando 
principalmente as cidades do interior. 
Desde o início, buscamos a integração 
com todas as 28 associações, e a cada 
um dos 12 encontros, além de levar a 
informação aos gestores e atualizá-los 
sobre importantes pautas e temas que 
impactam diariamente a gestão mu-
nicipal, nosso objetivo também foi de 
ouvi-los, entender suas demandas e 
necessidades, usar a força da Famurs 
para levar seus pleitos junto aos Três 
Poderes ou entidades representativas. 
Ao final deste projeto, teremos uma 
radiografia dos principais gargalos 
dos municípios gaúchos.

Como está a questão do repasse de R$ 

10 milhões do governo federal para o 
Programa de Aquisição de Alimentos 
para os municípios gaúchos? 

Os municípios já receberam os va-
lores anunciados, inclusive alguns, 
como Lajeado, já iniciaram a distri-

buição dos alimentos para as famílias 
produtoras. Alguns municípios, como 
Santa Rosa, ainda estão em processo 
de distribuição, pois aguardam acom-
panhamento do Ministério Público, 
pois mesmo sendo um repasse do 
governo federal, há um cuidado por 

NO PIRATINI
Brizolista de coração e defensor nato da educação, Luciano Orsi, 
discursa durante o lançamento do programa Alfabetiza Tchê, em que 
a Famurs faz parte

GUILHERME PEDROTTI
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estarmos em ano eleitoral. 

Recentemente, 211 municípios no RS 
foram contemplados com projetos 
do Novo PAC Seleções, para receber 
investimentos em 354 obras e equi-
pamentos nas áreas de educação, 
saúde e infraestrutura social. Qual 
a importância desse montante des-
tinado ao nosso Estado e como ele 
auxiliará as prefeituras daqui?

Sempre é muito relevante e impor-
tante receber esse tipo de investi-
mento, especialmente para as áre-
as em que será destinado o recurso. 
A estimativa é de que mais de oito 
milhões de cidadãos gaúchos serão 
beneficiados em saúde, educação, 
cultura e esporte, áreas que precisam 
sempre de um olhar atencioso e que 
demandam, de uma forma especial, 

dos gestores municipais. Enquanto 
prefeito, entendo que esse recurso 
vem para nos ajudar, dar um fôlego 
aos cofres municipais, que diante de 
tantas responsabilidades, às vezes 
não é possível dar conta de tudo, mas 
principalmente, atender a população 
naquilo que ela precisa ou tem carên-
cia de serviços. 

Qual a importância do acesso asfál-
tico para os municípios do estado 
que ainda não o possuem?

Com a Missão Municipalista estamos 
percebendo que um dos principais 
gargalos do estado é em relação à in-
fraestrutura, investimento em pavi-
mentação e a necessidade de acesso 
asfáltico nos municípios do interior. 
Os acessos são fundamentais para 
alavancar o crescimento regional e 
estimular a economia. O asfalto me-
lhora o escoamento da safra agrícola, 
assim como representa uma infra-
estrutura essencial para estimular o 
turismo, outro setor potencial para 
geração de emprego e renda.

O que é o programa Alfabetiza Tchê, 
em que a Famurs faz parte?

O Alfabetiza Tchê é um programa 
do governo do Estado que tem por 
objetivo a alfabetização de todas as 
crianças gaúchas na idade certa e a 
Famurs é uma das grandes parcei-
ras dessa iniciativa. Como professor, 
compreendi que a educação é a única 
forma real de transformação das pes-
soas e da sociedade para melhor, para 
mim isso não é um clichê. Quando 
assumi a Federação, tomei como nos-
sa principal bandeira a educação. Os 
municípios estão empenhados pela 
melhora, mas temos ainda um longo 
caminho pela frente. Temos exem-
plos do Ceará e de Pernambuco, que 
mesmo em meio a grandes dificulda-
des avançaram muito. Nós já fomos 
um estado que foi referência em edu-
cação e orgulhou o país, mas perde-
mos espaços e avanços importantes 
e, agora, temos a oportunidade de 
recuperar a educação de qualidade 
com o trabalho conjunto de todos. 
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Mas enquanto presidente da Famurs, 
me sinto muito feliz, pois os 497 mu-
nicípios gaúchos aderiram à ideia do 
Alfabetiza Tchê. Isso mostra que não 
somos só coadjuvantes querendo a 
melhora da educação, mas fazemos 
parte da contribuição necessária para 
essa transformação.

Qual foi o saldo da Assembleia de 

Verão da Famurs neste ano?

Tivemos um número muito expressivo 
de participantes este ano na Assem-
bleia de Verão, ouso dizer que foi uma 
das maiores já realizadas. Nós aborda-
mos, além da valorização da educação, 
que era o tema principal do evento, 
outros assuntos que são pertinentes 
aos dias atuais, tanto de prefeitos e vi-

ces, como de secretários e servidores. 
Durante dois dias de intenso debate, 
falamos sobre transporte regular, ha-
bitação, encerramento de mandato, 
vedações eleitorais, entre outros as-
suntos. Penso que é sempre prazeroso 
saber que o trabalho que desempenha-
mos na Famurs contribui com a atua-
lização e qualificação dos gestores do 
nosso RS. 

ASSEMBLEIA DE VERÃO
Evento realizado em Xangri-lá, contou com 900 participantes, demonstrando a força e a unidade  da entidade
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Quais os principais assuntos trata-
dos pela entidade com as prefeituras 
do RS, na Expodireto Cotrijal?

Nós promovemos este ano, na Expo-
direto, o 3º Fórum Estadual dos Ges-
tores Municipais do Agro, que teve 
como tema a agroindústria. Durante 
o encontro falamos sobre agregação 
de valor, o papel da inspeção, biosse-
guridade e sanidade para a continui-
dade e ampliação de mercados, algo 

Prefeitos, para tratar do desenvolvi-
mento do agronegócio gaúcho.

Para concluir, conte-nos um pouco o 
que significou presidir a Famurs?

Eu me coloquei à disposição para a 
eleição, porque já havia presidido, 
por duas vezes, a Amvars, e sempre 
fui muito ativo na Famurs, partici-
pei da Câmara de Desburocratiza-
ção junto com o governo do Estado 
e com outros prefeitos. Eu gosto de 
conversar com os outros prefeitos, 
para procurar as soluções dos nos-
sos problemas. Eu acho que na Fa-
murs desempenhamos muito bem 
esse papel, de representar os muni-
cípios, sendo um catalisador daqui-
lo que eles precisam, filtrando um 
pouco das questões ideológicas. Isso 
ocorreu em todas as minhas ações 
e destaco a interiorização. Porque 
sabemos que embora o municipa-
lismo possua desafios e demandas 
em comum, existem peculiaridades 
específicas, em cada região. Então, 
acredito que invertemos, de certo 
modo, a verticalização, tornando a 
entidade mais plural e horizontal, 
ouvindo de cada associação, suas 
necessidades e adaptando a gestão a 
elas, e não o inverso.

Se valorizamos a entidade de dentro 
para fora, através da interiorização, 
em nenhum momento, esquecemos 
o valor da Famurs em nível nacio-
nal, e neste sentido, estivemos por 
diversas vezes em Brasília, lutando 
junto com nossos prefeitos gaúchos 
por pautas importantíssimas para 
os municípios como a Reforma Tri-
butária e o pacto federativo, porque 
é no município onde tudo aconte-
ce e onde estão todas as demandas. 
Em suma, procurei trazer a Famurs 
mesma postura ética, transparente 
e comprometida que me reelegeu a 
prefeito em Campo Bom.

Acredito ter dado minha contribuição 
através dessa aproximação, fortale-
cendo os prefeitos  através de nossos 
laços individuais e, consequente-
mente, a entidade como um todo.

de fundamental importância para os 
nossos municípios. Nós conseguimos 
mostrar a importância de incentivar 
as políticas públicas de fomento, tan-
to aos municípios como para agricul-
tores, promovendo iniciativas que 
impulsionam a inovação, sustenta-
bilidade e o acesso a mercados mais 
amplos. Também tratamos sobre a 
necessidade de ampliar as possibi-
lidades de reserva de água e com a 
Emater, realizados o 4º Encontro com 
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QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira, através das lentes de Chico Pinheyro, as imagens  

de quem está fazendo o Rio Grande acontecer

Jennifer Nunes

TUCANOS UNIDOS
Governador do RS, Eduardo Leite, exibe matéria da Revista Em Evidência em que a co-partidária, deputada do 
PSDB, Nadine Anflor, segura uma publicação “pra lá de especial”
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GRANPAL PRESENTE
O presidente eleito da poderosa Granpal, Marcelo Maranata, concedendo entrevista para o Em Evidência na TV, 
sábados e domingos, às 19 horas, na RDC TV
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ERNANI POLO 
O secretário de Desenvolvimento do RS, e o diretor-executivo da revista Em Evidência e do programa Em 
Evidência na TV, Lucio Vaz, exibem o troféu Mérito Prefeitos Em Evidência, que ocorrerá dia 31 de julho
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EM EVIDÊNCIA
Equipe de cobertura do programa Em Evidência na TV, formada por profissionais da Fórmula Produtora e da 
Revista Em Evidência, em mais uma missão bem sucedida
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JOSÉ PANOSSO
O ex-presidente da Amzop e prefeito reeleito de Frederico Westphalen fala sobre o sucesso das comemorações 
de 69 anos do município, durante entrevista ao Em Evidência na TV
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Maneco Hassen e Voltaire Santos, diretores da Secretaria de Comunicação da Presidência da República, 
representam o ministro, Paulo Pimenta, durante Assembleia de Verão da Famurs 
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RODRIGO BATTISTELLA
O prefeito mais atuante nos 32 anos de história de Nova Santa 
Rita, exibe edição em que foi capa quando presidente da Granpal
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AMIGOS
O ex-governador do Estado e atual vice-presidente e diretor de operações do BRDE, Ranolfo Vieira Jr., 
juntamente com o prefeito de Montenegro, Gustavo Zanatta, durante a Assembleia de Verão da Famurs
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BOHN ASSUME A AMVARP
O prefeito de Mato Leitão, Carlos Alberto Bohn foi eleito como presidente da Associação dos Municípios do 
Vale do Rio Pardo
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FABIANO DALLAZEN
O diretor de Relacionamento Institucional da Aegea, tem estreitado as relações com os prefeitos de todo o 
estado, desmistificando dúvidas e possíveis oposições ao leilão da Corsan. Na foto, Dallazen em entrevista 
exclusiva ao Em Evidência na TV

Quer ver mais fotos como essa?
A partir da página 61.
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Em uma entrevista exclusiva concedida 
a Revista Em Evidência, na Expodireto, o 
Governador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
detalha os esforços para impulsionar a 
industrialização, melhorar a habitação e 
apoiar a educação no estado de Goiás

RONALDO
CAIADO
GOVERNADOR
DE GOIÁS

CAPA 
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O que representa para o senhor rece-
ber o Troféu Brasil Expodireto?

Olha, isso é uma honraria ímpar, até 
porque estou recebendo um troféu 
de uma cooperativa em que zela pelo 
aquilo que existe de mais moderno na 
produção, com toda tecnologia, com 
toda inovação e o reconhecimento 
como foi feito hoje de pessoas que são 
referências, não só no Rio Grande, mas 
também no Brasil, e referência a pes-
soas também que vieram de fora e que 
modernas práticas implantaram em 
nosso país. Então, estar aqui sem dúvi-
da nenhuma constará no meu currícu-
lo. E os gaúchos podem saber que hoje, 
eu estou me sentindo aqui não só ao 
receber o troféu como homenageado 
especial, mas cada vez mais próximo 
desse querido estado do Rio Grande. 

Qual a importância da Expodireto 

Cotrijal para o senhor?

Ah, sem dúvida nenhuma, eu que te-
nho a minha vida dentro do setor rural 
e vendo o avanço que nós temos hoje, 
mostrando para o Brasil o mundo hoje, 
como se planta, como é que se produz, 
preservando o meio ambiente. Aqui, 
nós temos a agricultura de precisão 
que é referência. Nós temos aqui os 
maquinários mais modernos, que são 
também todos eles aqui feitos e cons-
truídos conforme a agricultura tropi-
cal e nós estamos exportando tecno-
logia. Isso é o que nós temos aqui, é o 
que existe de mais moderno e é cada 
vez mais importante essa tecnologia 
de vocês aqui para o Brasil todo.  

Qual a sua opinião sobre o PIB ter 
sido alavancado pelo agronegócio?

Isso aí é algo que o governo federal 

tinha que fazer um reconhecimento 
em público. Enquanto o Brasil cresceu 
2,5%, ele só cresceu em decorrência 
daquilo que realmente a agropecuá-
ria o alavancou. A agropecuária cres-
ceu no primeiro semestre, está certo, 
15,1%, o Brasil cresceu 2,5%, meu 
estado de Goiás cresceu 6,1%. Então 
você vê que o que provocou essa capa-
cidade do Brasil ainda poder respirar e 
ter um crescimento foi a agropecuária. 
Nós precisávamos de ter uma política 
mais voltada para o setor, com segu-
ro, está certo, que nós não temos o 
seguro agrícola, nós não temos ainda 
no Brasil, está certo, uma estrutura de 
crédito que seja a altura compatível 
com taxa de juros. Nós não temos ain-
da uma política de infraestrutura para 
atender as demandas do setor e aquilo 
que foi muito demandado aqui hoje, 
que eu concordo plenamente, que é na 
parte de barragens, de irrigação, para 

“HONRARIA ÍMPAR”
Segundo as próprias palavras do governador Caiado, esses adjetivos definem o prêmio recebido pelo 
presidente da feira Nei Mânica
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O crescimento de 10,4% na indústria goiana em 
fevereiro, comparado ao mesmo mês do ano 
anterior, tem um impacto profundo na nossa 
economia. Este é o décimo aumento consecutivo, 
com um acumulado de 7,3% nos  
últimos 12 meses
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que o setor também nos momentos 
críticos possa sobreviver.

Como a Junta Comercial de Goiás 
(Juceg) tem contribuído para o cres-
cimento constante na abertura de 
novas empresas em Goiás?

A Juceg tem sido um pilar fundamen-
tal no nosso esforço contínuo para 
impulsionar a economia do estado. 
Com foco em dar liberdade econô-
mica e reduzir a burocracia, facilita-
mos significativamente o processo 
de abertura e gerenciamento de em-
presas, criando um ambiente mais 
propício para os empreendedores e 
contribuindo, consequentemente, 
para o aumento no número de novos 
negócios em Goiás.

Qual o impacto das políticas de li-
berdade econômica implementadas 
em Goiás para o ambiente de negó-
cios local?

As políticas de liberdade econômica 

têm transformado o ambiente de ne-
gócios em Goiás. Elas permitem aos 
empresários operar com menos en-
traves e mais eficiência. Isso se traduz 
não apenas no crescimento do núme-
ro de empresas, como também na ge-
ração de mais empregos e na elevação 

da renda, reforçando nossa 
economia de maneira ro-
busta e sustentável.

Quais são as expectativas 
para o mercado imobiliário 
em Goiás com o anúncio da 
construção de 1.782 novas 
casas?

Nossas expectativas são 
muito otimistas. Esta ini-
ciativa não apenas atende a 
uma demanda crescente por 
moradia, mas também esti-
mula o setor de construção 
civil, um componente vital 
da nossa economia. Com es-
tas novas habitações, esta-
mos não só fornecendo lares 
para muitas famílias, mas 
também impulsionando o 
desenvolvimento econômi-
co e social de Goiás.

Como a tecnologia está sen-
do utilizada para melhorar 
a eficiência dos serviços pú-
blicos em Goiás, especial-

mente na gestão habitacional?

Estamos aplicando a tecnologia de 
forma inovadora para elevar a efici-
ência dos serviços públicos em Goiás. 
A implementação da sala de situação 
para monitoramento em tempo real 
das obras e a criação da atendente 
virtual Marilar, que opera através do 
WhatsApp, são exemplos claros de 
como estamos usando ferramentas tec-
nológicas para otimizar a gestão e faci-
litar o acesso dos cidadãos aos serviços 
e informações, promovendo uma admi-
nistração mais ágil e transparente.

Qual o impacto da construção de 
1.782 casas a custo zero em 42 mu-
nicípios goianos para o projeto so-
cial do estado?

A construção dessas casas a custo 
zero é um marco significativo para 
o nosso projeto social, refletindo o 
compromisso do governo e da pri-
meira-dama, Gracinha Caiado, em 
priorizar o atendimento às neces-
sidades da parcela mais carente da 
população. Este programa não ape-
nas melhora a qualidade de vida, mas 
também promove a inclusão social 
em vasta escala, beneficiando dire-
tamente 42 municípios goianos com 
moradias dignas e acessíveis.

Como a recente alta na produção indus-
trial influencia a economia de Goiás?

O crescimento de 10,4% na indústria 
goiana em fevereiro, comparado ao 
mesmo mês do ano anterior, tem um 
impacto profundo na nossa economia. 
Este é o décimo aumento consecuti-
vo, com um acumulado de 7,3% nos 
últimos 12 meses. As maiores altas 
foram observadas em setores cruciais 
como fabricação de coque, produtos 
derivados do petróleo e biocombus-
tíveis, além da fabricação de veículos 
automotores, que sozinhos viram um 
aumento de 84,2% e 82%, respectiva-
mente. Esses números robustos de-
monstram a vitalidade e o potencial 
de crescimento da nossa base indus-
trial, que é fundamental para susten-
tar o desenvolvimento econômico e a 
criação de empregos.

Como o Governo do Estado está 
apoiando a educação superior atra-
vés de programas sociais?

Além dos nossos esforços em habi-
tação e industrialização, estamos 
também muito focados em apoiar 
a educação superior. O Governo do 
Estado, através do Goiás Social e da 
Organização das Voluntárias de Goi-
ás (OVG), divulgou o edital de seleção 
para novos bolsistas do Programa 
Universitário do Bem (ProBem) para 
o semestre de 2024/2, que começa-
rá em julho. Esse programa é crucial 
para dar suporte aos estudantes goia-
nos, oferecendo-lhes oportunidades 
de avançar em suas carreiras acadê-
micas e profissionais.

“

”

Enquanto o Brasil cresceu 2,5%, 
ele só cresceu em decorrência 
daquilo que realmente a 
agropecuária o alavancou. A 
agropecuária cresceu no primeiro 
semestre, está certo, 15,1%, o 
Brasil cresceu 2,5%, meu estado 
de Goiás cresceu 6,1%. Então 
você vê que o que provocou essa 
capacidade do Brasil ainda poder 
respirar e ter um crescimento foi 
a agropecuária
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TROFÉU BRASIL EXPODIRETO
Um grande encontro celebrou a força do agronegócio, um dos segmentos 
que mais contribuem para o desenvolvimento socioeconômico gaúcho 
e brasileiro. Em mais uma edição do Troféu Brasil Expodireto, foram 

premiadas 24 lideranças

Edição: Alessandra Machado

AGRO EM EVIDÊNCIA

OS PREMIADOS DO TROFÉU BRASIL EXPODIRETO 2024:

Agroindústria Familiar
Recanto do Sabor
Jovem Produtor Rural
Gustavo Antonio Patussi Gomes
Produtor Rural
Francisco Feiten Schreiner
Produção Animal
Alibem
Indústria de Máquinas e 
Implementos Agrícolas
John Deere
Logística e Armazenagem
Termasa/Tergrasa
Tecnologia e Pesquisa
Curso de Agronomia da Escola 
de Ciências Agrárias, Inovação 
e Negócios da Universidade de 
Passo Fundo
Inovação
Syngenta

Parceiro Comercial
Be8
Cooperativismo
Jânio Stefanello
Destaque Internacional
Dai Zhixuan
Sustentabilidade
Bayer
Desenvolvimento Rural
Ronaldo Santini
Instituição Financeira
Itaú BBA
Liderança Setorial
Paulo Finger
Associativismo
Ricardo Santin
Trajetória Profissional
Fernando Lemos
Força Exportadora
Apex

Atividade Pública
Alexandre Saltz
Reconhecimento Especial
Any Ortiz
Personalidade Nacional
Alceu Moreira
Personalidade Jurídica
Alberto Delgado
Liderança Parlamentar 
Gaúcha
Adolfo Brito
Personalidade do 
Agro Nacional
Ronaldo Caiado

O Troféu Brasil Expodireto 2024 
foi promovido pela Expodireto 
Cotrijal e pela Rede Pampa, em 
parceria com a Icatu Seguros e o 
Sicredi.
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TROFÉU BRASIL EXPODIRETO
Com a presença ilustre do governador de Góias,  

Ronaldo Caiado, o Troféu deste ano reuniu,  
mais uma vez, a presença dos maiores nomes do Agribusiness

Alessandra Machado

EXPODIRETO COTRIJAL
O presidente da feira, Nei 
Mânica; o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado; e o embaixador 
da Expodireto Cotrijal e vice-
presidente da Rede Pampa, 
Paulo Sérgio Pinto

TODO MUNDO LÁ
Os principais nomes da política 
e dos negócios disputam cada 
centímetro na maior premiação 
do setor no RS

TROFÉU BRASIL EXPODIRETO
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REDE PAMPA
O presidente da feira, Nei 
Mânica; o presidente da Rede 
Pampa, Alexandre Gadret e um 
dos homenageados da feira  
e governador de Goiás,  
Ronaldo Caiado

COTRIJAL, GOIAS E RS
O presidente da Expodireto Cotrijal, Nei Mânica; o governador de Goiás, Ronaldo Caiado; e o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite
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AMESNE EM BOAS MÃOS
Prefeito reeleito de Guaporé chega a  
presidência da poderosa associação

Jennifer Nunes

ASSOCIAÇÕES MUNICIPALISTAS

ecentemente, o prefeito de 
Guaporé, Valdir Carlos Fabris, 
tomou posse na Associação 
dos Municípios da Encosta 

Superior do Nordeste (Amesne), em 
Bento Gonçalves. 

O evento aconteceu no Centro da In-
dústria, Comércio e Serviços (CIC), na 
Fenavinho. Fabris agradeceu a con-
fiança depositada pelos seus pares. 
“Chegar à presidência de uma entidade 
tão importante quanto a Amesne, com 
uma população de mais de um milhão 
de habitantes, é uma honra muito 
grande que divido com os munícipes 
de Guaporé. Agradeço a confiança de-
positada pelos demais prefeitos. Pro-
curarei fazer o melhor ao longo do 
período que estiver como presidente. 
Trabalharei em conjunto com os de-
mais prefeitos, para bem representar 
a entidade e as comunidades nas de-
mandas necessárias para o desenvol-
vimento de todos”, afirmou o prefeito 
Fabris. 

A Amesne é conhecida pelo seu po-
der político e econômico na Região 
da Serra. Com grande representativi-
dade, a Associação busca solucionar 
os problemas comuns aos seus muni-
cípios. Ela está em boas mãos, porque 
é notória a característica empreen-
dedora do prefeito que tem transfor-
mado o seu próprio município, com 
muito investimento nas áreas de in-
fraestrutura, educação, segurança e 
saúde. O perfil de Fabris parece mes-
mo ir ao encontro do espírito profí-
cuo que a Associação tanto necessita, 
quanto merece. Ajustar as demandas 
regionais com as municipais, requer 
um político sensato, experiente e ex-
tremamente producente, tais adjeti-
vos podem ser perfeitamente atribuí-

R dos ao prefeito de Guaporé. 
Sua participação sempre 
ativa na região e nas causas 
da Amesne o credenciam 
entre os mais de 30 pre-
feitos que escolheram seu 
nome em um ano tão im-
portante politicamente. 

PREFEITO REFERÊNCIA 
NA REGIÃO
Vale lembrar, que o prefei-
to Fabris reelegeu-se para 
o Executivo. Dentre tantos 
feitos realizados, a Adminis-
tração Municipal de Guaporé 
deu início a diversas obras 
de planejamento, principal-
mente através do programa 
“Asfaltamento no Interior”, o 
prefeito de Guaporé propor-
cionou uma infraestrutura 
inédita para o escoamento 
da produção zona rural do 
município. Dessa forma, ga-
rantiu a trafegabilidade com 
maior e com mais segurança. 
Além de valorizar as proprie-
dades rurais, o projeto pro-
porciona qualidade de vida 
aos moradores.

Outra ação de grande destaque foi o 
embelezamento no entorno do Cristo 
Redentor, que recebeu um investimen-
to do governo estadual, de 137 mil re-
ais. Esse montante será encaminhado 
para a obra do mirante suspenso e o 
município entrará com uma contrapar-
tida de 34 mil reais. Conhecida como a 
Capital da Hospitalidade, Guaporé é 
um dos municípios da Serra que pos-
sui uma movimentação crescente, por 
causa da sua diversidade turística, com 
muito lazer, uma ótima gastronomia 
nas vinícolas e passeios comemorati-

vos, como o projeto “Trem dos Vales”.

Além de promover as potencialida-
des de Guaporé em âmbito nacional, 
em março, o prefeito Fabris foi para 
Taiwan, na Smart City Summit & 
Expo. O evento tinha como foco prin-
cipal unir os órgãos públicos e pro-
váveis interessados em tornar seus 
centros comerciais mais atrativos. Em 
sua palestra, ele falou sobre o futu-
ro das cidades. “Cidades inteligentes 
são formadas por pessoas inteligen-
tes. Que não pensam apenas em si 
e no agora. Pensam no coletivo e no 

“

”

Chegar à presidência de 
uma entidade tão importante 
quanto a Amesne, com uma 
população de mais de um 
milhão de habitantes, é uma 
honra muito grande que 
divido com os munícipes de 
Guaporé. Agradeço a confiança 
depositada pelos demais 
prefeitos. Procurarei fazer o 
melhor ao longo do período que 
estiver como presidente
Valdir Carlos Fabris
Prefeito de Guaporé
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futuro”, afirmou. Entre os projetos de 
sucesso apresentados, os que mais se 
destacaram foram aqueles voltados à 
agricultura e o clima, especialmente 
os incentivos para combater a evasão 

dos jovens produtores no meio rural. 

Assumir a Amesne é um grande desafio, 
mas a habilidade e know-how do presi-
dente Valdir Carlos Fabris garantem um 

trabalho eficaz na entidade. Com a união 
dos municípios será possível proporcio-
nar muito desenvolvimento econômico 
para a região, que possui um grande ape-
lo turístico no Rio Grande do Sul. 

BEM NA HORA...
O perfil de Fabris parece mesmo ir ao encontro do espírito profícuo que a Associação tanto necessita, quanto 
merece

AG
ÊN
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M
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CISGA NA SMART CITY  
SUMMIT & EXPO EM TAIWAN

Prefeito Valdir Fabris apresentou o Cisga no Evento que tem o  
papel fundamental de unir órgãos públicos e prováveis  

interessados em tornar seus centros comerciais mais atrativos

Ascom/CISGA

prefeito de Guaporé, Val-
dir Carlos Fabris, cumpriu 
agenda em Taiwan, na Ásia,  
onde participou, represen-

tando o Consórcio Intermunicipal 
de Desenvolvimento Sustentável da 
Serra Gaúcha (CISGA), do Smart City 
Summit & Expo, que tem o papel de 
unir órgãos públicos e prováveis inte-
ressados em tornar seus centros co-
merciais mais atrativos para recebe-
rem investimentos dos mais diversos 
setores da economia.

Abriu a palestra destacando: “Cida-
des inteligentes são formadas por 
pessoas inteligentes. Que não pen-
sam apenas em si e no agora. Pensam 
no coletivo e no futuro. Nossa região 
é belíssima! Cercada de verde por 
todos os lados. Vales e montanhas 
abraçam nossos municípios, fazendo 
pujante o setor primário, com nossas 
produções agrícolas e pecuária. No 
turismo, atrai pessoas do mundo in-
teiro para desfrutar de belezas natu-
rais, cultura, gastronomia, comércio, 
agronegócios e indústria”.
 
Mostrou aos presentes na Smart 
City Summit & Expot, 10 slides com 
projetos aplicados no dia a dia, que 
transformam realidades. Entre eles, 
destacam-se o planejamento urba-
no, iluminação pública moderna e 
eficiente, energia solar, Cidade Edu-
cadora. Porém, o que mais impres-
sionou foram os projetos voltados à 
agricultura e o clima, especialmente 
os incentivos aos jovens produtores 
para permanecerem no campo e o 
que está sendo colocado em prática 

O

EMBAIXADOR
Fabris, além de convidado especial do CISGA, palestrou para os 
presentes no evento, apresentando as potencialidades de Guaporé e 
dos municípios da região, com população estimada em um milhão de 
habitantes e PIB de R$ 45,9 bilhões, sem esquecer do Rio Grande do Sul

CISGA

CISGA

para melhorar o meio ambiente.
 
“Se encantaram e recebemos mui-
tos elogios por criarmos, ao longo 
da gestão, políticas públicas que in-
centivem os jovens do setor primário 
a investirem em suas propriedades, 
gerando renda e movimentando a 
economia. Mostramos ainda que pa-
gamos por serviços ambientais, pro-
movendo a conservação e a proteção 
do Bioma Mata Atlântica, incenti-
vando os produtores a recuperarem 
e protegerem as nascentes, entre ou-
tros”, disse Fabris.
 
Concluiu a apresentação afirmando 
que os Municípios da região, assim 

como Guaporé, possuem uma lista de 
projetos voltados à sustentabilidade 
e, a cada nova iniciativa, desafiam 
seus munícipes para que coloquem 
em prática, sempre na parceria entre 
governos e as comunidades.
 
“Porém, nenhum projeto, por mais 
inovador ou tecnológico que seja, 
alcança sua finalidade se não tocar 
a consciência comunitária, não tocar 
as pessoas e movê-las à ação. Assim 
temos construído nossa Guaporé e 
nossa região. Pensando nas pesso-
as, na cidade e no futuro! E juntos 
garantiremos um futuro saudável e 
feliz aos que virão, depois de nós!”, 
afirmou o prefeito Fabris.
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GILSON CONZATTI
Presidente da UVB

Entrevista e introdução:  
Lucio Vaz e Patricia Cruz

Após restaurar a União dos Vereadores do Brasil, unificando o Parlamento 
Municipal no país, Gilson Conzatti vem apostando na Escola do Legislativo, 

pretendendo qualificar não apenas os edis, mas todos os servidores de Câmaras 
no Brasil. Seu nome parece mesmo ser o outro lado da face da moeda valiosa do 

municipalismo que traz na estampa o também gaúcho, Paulo Ziulkoski, presidente 
da CNM. Nesta entrevista exclusiva, o presidente da Câmara de Iraí fala sobre 

seus projetos e a realidade do setor no Brasil. Confira a seguir 

CAPA
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Quais foram os principais desafios 
encontrados na presidência da Câ-
mara Municipal de Vereadores?

Estou no meu sexto mandato como 
vereador, fui duas vezes no município 
de Encantado, sendo eleito na primei-
ra eleição, em 1992. Assumi a Câmara 
de 1993 até 2000, em Encantado. Em 
1995, como presidente da Câmara, le-
vei a Câmara de Vereadores para a pra-
ça, numa sede própria, antes era dentro 
da Prefeitura, mostrando a indepen-
dência do Parlamento. Em Iraí, eu es-
tou no quarto mandato de vereador e 
o quinto, como presidente na Câmara 
de Vereadores (2009, 2012, 2020, 2022, 
2024), sendo que em 2022 e 2024, eu fui 
eleito como presidente por unanimi-
dade, um caso que aconteceu somen-
te nessas duas minhas eleições, em 90 
anos do município. Eu tive muitos de-
safios como presidente da Câmara e eu 
sempre coloco que ela tem que ser pro-
tagonista. Nós fizemos o protagonismo 
em nossas gestões na Câmara, tanto 
em Encantado, quanto em Iraí. Desde 
2012, a Câmara de Iraí é automatiza-
da e as votações são eletrônicas. Nós 
a remodelamos e mudamos toda a sua 
estrutura. Em 2020, nós conseguimos 
levar a Câmara de Iraí para uma sede 
própria. Levamos para um local que é 
uma sessão de uso do governo do Esta-
do para o município, que passou para a 
Câmara de Vereadores. Foi uma luta de 
muitos anos, eu levei mais de dez anos 
para conquistar isso. Então, os desafios 
são muitos. É uma gestão comprometi-
da com os vereadores e, especialmente, 
com a comunidade, porque uma Câma-
ra tem que dar o respaldo para a socie-
dade, nas suas ações e demandas. 

Qual o principal objetivo da Escola 
do Legislativo que o senhor foi res-
ponsável pela criação?

Nós criamos a Escola do Legislativo 
de Cidadania, para preparar os vere-
adores, e assessores da casa, com o 
intuito de fortalecer o Poder Legisla-
tivo. Também, chamamos a sociedade 
para palestras e cursos. Em 2020 nós 
fizemos um curso para todos os can-
didatos a vereador, passado o período 

CAPA

das Convenções, nós chamamos, in-
dependentemente de partido político, 
todo mundo para ter aulas sobre o que 
é ser um vereador e como funciona o 
Poder Legislativo. Depois, nós fizemos 
outro curso para os vereadores elei-
tos, onde trabalhamos a Lei Orgânica, 
o Regimento Interno, a legislação e a 
atuação do vereador, como membro de 
um Poder já constituído. Nós também 
fazemos ações nesse sentido com a co-
munidade, levando informação, o que é 
extremamente importante. Neste ano 
de 2024 vamos repetir o curso de Edu-
cação Legislativa a todos os candidatos 
a Vereador, e após as eleições, vamos 
chamar todos os eleitos para passar 
informações básicas sobre o funciona-
mento da Câmara. 

Qual a importância de haver uma 
Procuradoria especificamente para 
mulheres na Câmara Municipal?

Também, foi um projeto nosso. Nós 
tivemos na Câmara de Iraí três vere-
adoras nesta legislatura, na passada, 
tivemos duas. Na primeira eleição, em 
que as mulheres puderam se candida-
tar para vereadora em 1935, a Câmara 
de Iraí foi uma das poucas no Brasil, 
que elegeu uma mulher, Teresa Elisa 
Loock. Acho extremamente importan-
te a participação da mulher na política 
e precisamos que ela faça a diferença 
através de suas ações, não só por ser 
mulher, mas por ser a protagonista do 
seu mandato. A criação da Procura-
doria da Mulher surge para defender 
as políticas públicas específicas para 
as mulheres, como também combater 
as causas do feminicídio e a violência 
contra a mulher, que está aumentando 
a cada dia no Brasil todo. Nós precisa-
mos ter essa proteção e a Procuradoria 
serve para isso, para que as mulheres 
se sintam num local seguro, dentro 
de uma Câmara de Vereadores, onde 
possam levar as suas demandas, os 
seus anseios, as suas preocupações e 
até fazer denúncias, para futuramen-
te a Procuradoria, entre outras coisas, 
acompanhar essa mulher quando tem 
uma denúncia de violência doméstica, 
por exemplo. Então, a Procuradoria é 
extremamente importante para for-

talecer as mulheres e, também, para 
valorizá-las na política, para que cada 
vez mais tenhamos mais candidatas e 
que no período de eleição, por exem-
plo, nós não aceitemos mais, a questão 
das mulheres “laranjas” nas candida-
turas, o que também não deixa de ser 
uma violência política contra a mulher. 
Então, são ações importantes de políti-
cas para o público feminino, através da 
Procuradoria da Mulher. 

Que trabalho é feito pela Câmara de 
Vereadores em prol da proteção e di-
reito dos animais?

A Câmara de Iraí aprovou no ano pas-
sado um projeto inédito, no Rio Gran-
de do Sul, pois é a segunda Câmara 
no Brasil a criar uma Procuradoria em 
Defesa da Causa Animal. Nós estamos 
agora nomeando um procurador e va-
mos fazer a instalação no mês de abril 
desta Procuradoria, que é um traba-
lho fenomenal. É um projeto de mi-
nha autoria, que visa buscar a defesa 
da causa animal. Sabemos que é um 
problema de saúde pública, e precisa 
ter uma atenção especial por parte do 
poder público. Então, nesse sentido, 
nós vamos também fazer e incentivar 
as campanhas de castração, adoção e 
conscientização da comunidade quan-
to aos seus animais. Vamos trabalhar o 
orçamento do município e colocar re-
cursos para que a causa animal tenha 
um destaque no município de Iraí.

O que é o Espaço do Cidadão?

O Espaço do Cidadão é uma inovação. 
Nós temos, à disposição da sociedade, 
biblioteca, computador e impressora. 
Todo mundo possui um smartphone 
ou um celular com internet, mas quan-
do precisa imprimir um documento, 
não tem onde. Então, nós colocamos 
esse serviço, que são computadores 
com internet e a copiadora, para quem 
precisar. Nós temos também a Biblio-
teca Legislativa que é um espaço para 
pesquisas. É uma forma da Câmara es-
tar próxima do seu cidadão. Ao mesmo 
tempo, temos à disposição, a consulto-
ria jurídica gratuita, para orientação da 
população que necessitar deste serviço. 
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(...) temos a responsabilidade 
social e política com cada 
cidadão dos municípios 
brasileiros, de fazer e 
entregar mais, de dar mais 
qualidade de vida e de 
diminuir as diferenças. Por 
isso, nós entendemos que 
o municipalismo tem que 
estar fortalecido. As Câmaras 
dos Vereadores são os 
verdadeiros protagonistas das 
mudanças nos municípios
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CAPA

“

”

O objetivo da nossa Marcha 
é fazer essa integração, 
apresentar propostas, 
capacitar os homens e 
mulheres, para que acima 
de tudo, deem o melhor 
resultado do trabalho 
parlamentar para a sociedade 
a qual pertencem
(Sobre a Marcha dos Vereadores, maior 
evento do legislativo organizado pela UVB)
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Que facilidades a nova sede do Le-
gislativo trouxe para o Parlamento 
de Iraí?

A primeira questão é que nós somos in-
dependentes, pois a Câmara não é um 
órgão da Prefeitura. A segunda, é que 
nós temos um amplo espaço com uma 
estrutura boa para receber as pessoas, 
ou seja, um local para toda a comuni-
dade aproveitar aquele recinto que é 
de todos. Nós fizemos um excelente 
Auditório para atender a sociedade. Es-
tamos investindo agora na mobilidade, 
instalando elevador, já que a Câmara 
fica no primeiro andar, e energia so-
lar, para facilitar também a questão da 
sustentabilidade. Nós estamos fazendo 
uma ação positiva e propositiva da Câ-
mara de Vereadores para dar o melhor 
para a comunidade. Temos o Espaço 
do Cidadão, sala das Comissões, sala 
da Procuradoria da Mulher e da Cau-
sa Animal, a Escola do Legislativo, o 
Espaço Cultural para ser usado como 
mostras, exposições e atividades cultu-
rais, e Biblioteca. Tudo para facilitar a 
vida do cidadão iraiense. 

Qual o objetivo da criação da TV Câ-
mara?

A criação da TV Câmara vem para dar 
publicidade aos atos do Poder Legis-
lativo Municipal. Hoje, todas as nos-
sas sessões são transmitidas através 
da nossa TV Câmara, no YouTube, no 
Facebook e, também, ao vivo pela rá-
dio local. É importante que o cidadão 
acompanhe o trabalho do parlamentar 
e da Câmara de Vereadores, em suas 
sessões, porque são nelas que são vota-
dos projetos de interesse da comunida-
de, onde são apresentadas indicações 
ao Executivo, feitos os requerimentos e 
as demandas da sociedade através dos 
seus representantes. Então, o objetivo 
principal da nossa TV Câmara é dar pu-
blicidade aos atos do Poder Legislativo 
e o trabalho dos palestrantes.

Como o sistema eletrônico facilitou o 
processo de votação no Parlamento 
do município?

O processo de votação eletrônica foi 

inédito na Região do Norte do Estado 
do Rio Grande do Sul. Desde 2012, nós 
temos esse sistema que funciona bem. 
Não existe mais papel, os vereadores 
recebem o projeto por meio eletrônico. 
Então, as votações são todas realizadas 
através de um tablet. Antigamente, nós 
tínhamos os notebooks, que passaram 
para o Espaço do Cidadão. Nós fazemos 
as votações, o pedido das palavras ou 
o sorteio dos oradores de forma eletrô-
nica e remota. E isso é extremamente 
importante para dar uma economia ao 
Poder Legislativo. Imagine nesses anos 
todos, quantos papéis foram economi-
zados e quantas árvores deixaram de 
ser cortadas. Então, é mais uma forma 
de ter sustentabilidade e economia. O 
processo é muito transparente, porque 
tudo fica registrado, através do sistema 
de votação eletrônica. Hoje, com essa 
facilidade, podemos, inclusive, parti-
cipar e votar nas sessões por meio vir-
tual.

Como estão os preparativos para a 
XXIII Marcha dos Gestores e Legis-
lativos Municipais?

A Marcha é o ponto alto do Poder do 
Legislativo Municipal brasileiro. É 
quando nos reunimos em grande nú-
mero de homens e mulheres do mes-
mo, para chamar a atenção de Brasília 
sobre a importância do Parlamento 
Municipal. Também, existe uma gran-
de integração entre vereadores e ve-
readoras de todo o Brasil, juntando 
diferentes culturas, ideologias e pen-
samentos, pois temos um país que é 
continental e múltiplo. É válido para as 
pessoas entenderem o quanto é impor-
tante a Câmara de Vereadores, em cada 
um dos 5.568 municípios do Brasil. Isso 
fortalece a democracia e, principal-
mente, os mandatos dos vereadores e 
vereadoras que irão entregar mais re-
sultados para a sociedade. Nesta Mar-
cha, estamos trabalhando temas como: 
a legislação eleitoral com as condutas 
vedadas. A questão jurídica será muito 
pautada na Marcha e a Comunicação 
também, para que o cidadão entenda 
e veja o trabalho de cada parlamentar. 
São três dias de palestras e, no dia 26 de 
abril, a manifestação na Praça dos Três 

Poderes, que é o bandeiraço do munici-
palismo. Vamos premiar os vereadores 
que têm projetos que buscam fortale-
cer o Poder Legislativo, que é o Troféu 
Destaque Nacional da UVB. O objetivo 
da nossa Marcha é fazer essa integra-
ção, apresentar propostas, capacitar os 
homens e mulheres, para que acima de 
tudo, deem o melhor resultado do tra-
balho parlamentar para a sociedade a 
qual pertencem.

Qual o papel do municipalismo para 
os vereadores?

A vida acontece no município e ela 
passa pela Câmara de Vereadores. Nós 
votamos todas as peças orçamentárias 
que vão dar condição ao Poder Exe-
cutivo, executar projetos, portanto, 
elas passam obrigatoriamente pela 
Câmara. As autorizações para convê-
nio e Leis, todos passam pelo crivo da 
Câmara Municipal de Vereadores. O 
papel do municipalismo para os ve-
readores é fundamental para o desen-
volvimento dos nossos municípios. 
É buscar cada vez mais para nós, as 
condições de entregar para a socie-
dade bons projetos e boas ações que 
deem resultado ao cidadão. Eu sempre 
digo que Brasília é uma ficção, nin-
guém mora na União, ninguém mora 
nos Estados. As pessoas moram nas 
cidades. O Poder Executivo faz todas 
as ações que obrigatoriamente pas-
sam pela Câmara de Vereadores. O 
papel do Poder Legislativo Municipal 
é fundamental no município e, conse-
quentemente, nós brigamos para que 
o municipalismo seja cada vez mais 
forte. Nós lutamos no passado muito 
pelas questões tributárias, com o lema: 
“Mais Brasil e menos Brasília”. Vamos 
continuar essa batalha, mesmo que a 
caneta não seja nossa, pois é do che-
fe do Poder Executivo. Mas temos a 
responsabilidade social e política com 
cada cidadão dos municípios brasi-
leiros de fazer e entregar mais, de dar 
mais qualidade de vida e de diminuir as 
diferenças. Por isso, nós entendemos 
que o municipalismo tem que estar 
fortalecido. As Câmaras dos Vereado-
res são os verdadeiros protagonistas 
das mudanças nos municípios.
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CAPA

“

”

Eu sempre digo que Brasília 
é uma ficção, ninguém mora 
na União, ninguém mora nos 
Estados. As pessoas moram 
nas cidades
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FLASH

QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira, através das lentes de Chico Pinheyro, as imagens  

de quem está fazendo o Rio Grande acontecer

Jennifer Nunes

GIOVANI FELTES
O secretário de Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação, presente na posse do amigo Vilmar 
Zanchin, na presidência do MDB-RS
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TARIFA GRÁTIS  
Prefeito de Parobé, Diego 
Picucha, palestra na Câmara 
de Vereadores, sobre o sistema 
de transporte público gratuito 
adotado em seu município. 
Na foto, com os deputados 
estaduais, Miguel Rossetto, 
Karen Santos e Matheus Gomes
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AMUPLAM
Da esquerda: o atual presidente da Amuplam e prefeito de Nova Ramada, Marcus Jair Bandeira, e o  
ex-presidente da Amuplam e prefeito de Jóia, Adriano Marangon visitando o estande da revista Em Evidência e 
do programa Em Evidência na TV durante a Assembleia de Verão da Famurs. Ainda na foto, o diretor-executivo 
das empresas, Lucio Vaz
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EM EVIDÊNCIA NA TV
Lucio Vaz e Wilson Rosa, acertam detalhes de enquadramento, durante o intervalo do programa Em Evidência 
na TV, sábados e domingos às 19 horas, na RDC TV
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VALDIR FABRIS, PRESIDENTE DA AMESNE
O prefeito reeleito de Guaporé, assume a poderosa associação municipalista da Serra gaúcha 
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Quer ver mais fotos como essa?
A partir da página 79.
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Avança Guaíba, 
a cidade da nossa vida.

É MAIS
SAÚDE

Desconto de 35%,
em cota única, até 15/03.
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PARA GARANTIR 
A ÁGUA QUE 
FORTALECE NOSSA 
AGRICULTURA, 
CADA GOTA 
CONTA.

A reservação de água otimiza a irrigação e beneficia a piscicultura.
Com o uso racional dos nossos recursos hídricos e soluções como a irrigação e a reservação, o agro irá gerar 
ainda mais do que alimentos, empregos e riquezas: vai ajudar a produzir um mundo mais verde para todos.
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Iniciativas inovadoras e compromisso com segurança, 
saúde e desenvolvimento sustentável gerando 
qualidade de vida para a comunidade

Edição: Alessandra Machado
Fotos: Acervo PMX e Chico Pinheyro/Revista Em Evidência

XANGRI-LÁ
COMEMORA  
32 ANOS EM SEU 
MELHOR MOMENTO

PARA GARANTIR 
A ÁGUA QUE 
FORTALECE NOSSA 
AGRICULTURA, 
CADA GOTA 
CONTA.

A reservação de água otimiza a irrigação e beneficia a piscicultura.
Com o uso racional dos nossos recursos hídricos e soluções como a irrigação e a reservação, o agro irá gerar 
ainda mais do que alimentos, empregos e riquezas: vai ajudar a produzir um mundo mais verde para todos.

#25852 Anuncio Novo Logo 210x280.indd   1#25852 Anuncio Novo Logo 210x280.indd   1 12/04/24   14:2412/04/24   14:24

MUNICÍPIOS EM EVIDÊNCIA XANGRI-LÁ
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SEGURANÇA: A CIDADE MAIS 
MONITORADA DO PAÍS
Xangri-lá é a cidade mais vigiada do 
Brasil! Através de uma parceria e em 
trabalho conjunto com o CONSEG - 
Conselho de Segurança para a comu-
nidade, Xangri-Lá se destaca como a 
cidade mais vigiada do Brasil através 
de um sistema de cercamento eletrô-
nico que conta com mais de 600 pon-
tos de monitoramento e 29 câmeras 
equipadas com leitores de placa. Essa 
iniciativa reforça o compromisso da 
cidade em garantir a segurança dos 
seus cidadãos, proporcionando um 
ambiente monitorado e eficiente 
para prevenção e combate à crimina-
lidade. 

A OBRAS MAIS AGUARDADA 
DA HISTÓRIA DO MUNICÍPIO, 
FINALMENTE SAI DO PAPEL
A obra mais aguardada, a revitaliza-
ção da Avenida Paraguassú, iniciou-
-se. O principal projeto é a revitali-
zação de dez quilômetros da Avenida 
Paraguassú, no trecho entre Rainha 
do Mar e Capão da Canoa. A obra vai 
contar com novo asfaltamento, dre-

Xangri-Lá está em constante movimento, buscando melhorias em diferentes 
áreas para atender às necessidades e proporcionar qualidade de vida aos 

seus moradores, o poder público local tem se destacado por ações inéditas de 
inovação na gestão. Desde a implementação do sistema de cercamento eletrônico, 

tornando-se a cidade mais vigiada do Brasil, até as ações de conscientização 
contra a dengue nas escolas e a campanha de multivacinação, o município 

mostra seu compromisso com a segurança e a saúde da população. Além disso, as 
iniciativas voltadas para o trânsito, como a revitalização da Avenida Paraguassú, 
a atualização das placas de identificação e a substituição das lâmpadas por LED, 
visam aprimorar a infraestrutura e proporcionar mais segurança aos cidadãos. 
O investimento na educação também é evidente, seja por meio da Escolinha de 
Trânsito nas escolas, da utilização da impressão 3D como recurso educacional 

ou da promoção do desenvolvimento das habilidades socioemocionais dos alunos. 
Xangri-Lá se destaca ainda por seu calendário de eventos diversificado, que 

inclui desde rodeios crioulos e shows até campeonatos esportivos e festividades 
comunitárias. Essas ações refletem o comprometimento do município em promover 
o bem-estar, a inclusão e o desenvolvimento sustentável, buscando construir uma 

cidade cada vez melhor para se viver. Confira, a seguir, as principais ações do 
poder público em conjunto com a comunidade

MUNICÍPIOS EM EVIDÊNCIA

nagem pluvial, ciclovia e paisagismo, 
totalizando um investimento de R$ 
63 milhões.

Com o objetivo de garantir o pleno 
funcionamento da cidade, a revitali-
zação da principal via de trânsito da 
cidade será realizada em diferentes 
etapas. Atualmente, as obras estão 
concentradas no trecho que se esten-
de desde a divisa com o município de 
Osório até o bairro Noiva do Mar. Nes-
te momento, estão em andamento as 
atividades de rebaixamento do lençol 
freático e drenagem do terreno, avan-
çando em direção ao próximo passo 
que será o deslocamento da rede elé-
trica. Esse é um passo fundamental 
para aprimorar a infraestrutura local. 

INFRAESTRUTURA
Foi finalizada a etapa de projeto da 
obra de extensão da Av. Parque Cen-
tral em Atlântida, resultado de uma 
parceria firmada entre o município e 
um condomínio, que será responsá-
vel pela execução da obra. A extensão 
da Av. Parque Central abrangerá am-
bos os lados do parque e contemplará 

a pavimentação das ruas, constru-
ção de calçadas e a inclusão de uma 
ciclovia. Essa expansão viária é de 
suma importância, pois irá conectar 
o município de Xangri-lá a Capão da 
Canoa, proporcionando uma nova 
opção de mobilidade urbana.

INTERATIVIDADE
Com o retorno do projeto "Ruas de 
Lazer: Pintando a Realidade", a comu-
nidade de Xangri-Lá terá a oportuni-
dade de participar de atividades recre-
ativas, educacionais, esportivas e de 
bem-estar em espaços públicos. Essa 
iniciativa, que ocorre uma vez por 
mês, percorre cada bairro do municí-
pio, garantindo que toda a população 
seja atendida. Por meio dessa infraes-
trutura, temporária e recreação, o pro-
jeto busca proporcionar momentos de 
diversão, aprendizado e interação so-
cial, fortalecendo os laços comunitá-
rios e incentivando o uso consciente 
dos espaços públicos em nossa cidade.

UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO E UTI MÓVEL 
A Unidade de Pronto Atendimento 
24H de Xangri-Lá, localizada estrate-

XANGRI-LÁ
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RODEIO CRIOULO ESTADUAL DE XANGRI-LÁ 
Xangri-Lá é sempre o cenário perfeito para festas que atendem a 
todos os gostos. Em março, o Rodeio Crioulo Estadual de Xangri-
Lá trouxe uma celebração repleta de tradição, cultura e emoção. 
Durante três dias, o evento encantou os participantes com 
competições artísticas e campeiras, uma variedade de comida 
deliciosa e uma rica história para contar. No mesmo fim de 
semana, o município também recebe sempre shows de artistas 
de representatividade nacional

gicamente ao lado da Escola Estadual 
de Ensino Médio Xangri-Lá, promete 
trazer avanços significativos para a 
comunidade. A infraestrutura mo-
derna e funcional proporcionará um 
ambiente mais confortável tanto para 
os profissionais de saúde quanto para 
os usuários do serviço. Essa nova UPA 
representará um marco no avanço da 
saúde local, garantindo um atendi-
mento de qualidade e eficiência em 
casos de urgência e emergência.

Ainda no quesito saúde o município de 
Xangri-Lá realizou a aquisição de uma 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

móvel, fortalecendo a infra-
estrutura e a eficiência dos 
serviços de saúde local. Uma 
UTI móvel é um recurso es-
sencial para o atendimento 
emergencial e transporte de pacientes 
em estado crítico, permitindo a reali-
zação de procedimentos complexos e 
monitoramento intensivo durante o 
trajeto até o hospital.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Para melhorar ainda mais a visibilida-
de das vias, foi realizado o processo de 
substituição das lâmpadas de mercúrio 
por lâmpadas de LED como parte de 

um abrangente programa de moderni-
zação da iluminação pública do muni-
cípio. As lâmpadas de LED apresentam 
uma vida útil significativamente mais 
longa, o que resulta em redução dos 
custos com substituições, contribuin-
do diretamente para a diminuição da 
poluição ambiental. Além disso, essas 
lâmpadas oferecem uma eficiência de 
iluminação superior em comparação 
com as lâmpadas convencionais, o que 
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valoriza os espaços urbanos e aumenta 
a segurança para a população durante 
a noite. Até o momento foram instala-
das 1.686 lâmpadas em diversas ruas, e 
está prevista a aquisição de mais 1.000 
unidades para serem instaladas em ou-
tras vias do município.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
Já foi iniciado o programa Meu Lar 
Legal - Programa de Regularização 
Fundiária do Município de Xangri-Lá. 
A iniciativa busca garantir segurança 
jurídica aos proprietários de imóveis 
ainda não regularizados no muni-
cípio, oferecendo-lhes documentos 
legais, como títulos de propriedades, 
além de promover o desenvolvimen-
to social das regiões envolvidas. Ini-

cialmente implementado no bairro 
Guará, o programa será expandido 
para outros bairros do município.

A regularização fundiária apresenta 
uma série de vantagens significati-
vas. Em primeiro lugar, ela proporcio-
na segurança jurídica aos ocupantes, 
conferindo-lhes o direito legal sobre 
a terra que ocupam. Isso significa que 
eles estão protegidos contra despejos 
e invasões, garantindo a estabilidade e 
a tranquilidade necessárias para cons-
truir uma vida e uma comunidade.

Além disso, a regularização fundiária 
promove a inclusão social, especial-
mente para as populações de baixa 
renda que vivem em áreas irregula-

res. Ao receberem a titulação da pro-
priedade ou a concessão de direitos 
de uso, essas famílias ganham acesso 
a serviços básicos, como água, eletri-
cidade e saneamento, que são essen-
ciais para uma vida digna. Também 
podem se beneficiar de programas 
habitacionais e de crédito para inves-
tir em melhorias em suas moradias.

CICLOVIA
Recentemente, foi concluída a ciclo-
via que conecta o bairro Figueirinha 
ao bairro Guará ao longo da margem 
da RS-389 (Estrada do Mar). Com uma 
extensão de 2.076,12 km e largura de 
3,80m, essa nova ciclovia desempenha 
um papel crucial na promoção da se-
gurança no trânsito para ciclistas e pe-

DREAM TOUR
A etapa do novo Circuito Brasileiro de Surf, em Atlântida, também tem um impacto significativo na 
conscientização ambiental, destacando a importância da preservação dos oceanos e da sustentabilidade. 
Com transmissão ao vivo pelo YouTube e pelo canal Sportv, o campeonato atraiu uma enorme audiência 
de fãs de surf tanto do Brasil quanto de todo o mundo, sendo uma ferramenta valiosa no alavancamento do 
turismo na região

MUNICÍPIOS EM EVIDÊNCIA XANGRI-LÁ
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SAÚDE COM MAIS INFRAESTRUTURA
O prefeito Celso Bassani Barbosa, faz a assinatura oficial do projeto e comemora a importância de 
qualificar ainda mais a saúde pública do município

destres que antes se arriscavam ao per-
correr esse trecho. Agora, a comunidade 
desfruta de um caminho dedicado, pro-
porcionando uma forma mais segura e 
acessível de locomoção para todos.

EDUCAÇÃO EM EVIDÊNCIA: 
MENTE INOVADORA E 
IMPRESSÃO 3D
A Prefeitura Municipal e a Secretaria de 
Educação de Xangri-Lá contam com o 
apoio da empresa Mind Lab, referência 

no desenvolvimento de tecnologias de 
impacto social por meio da abordagem 
sócio emocional, junto à rede pública. 
Por meio do Programa Mente Inova-
dora, a parceria beneficia 2.115 alunos 
entre pré-escola e 3º ao 9º ano das 8 
escolas da rede municipal. Partindo da 
capacitação constante dos professores 
da rede municipal, a Mind Lab dispo-
nibiliza conteúdos alinhados com a 
nova BNCC - Base Nacional Comum 

Curricular, que possibilitam mudanças 
na prática pedagógica e auxiliam na 
aprendizagem integral dos alunos de 
forma colaborativa.

A partir de atividades associadas a 
métodos de organização do pensa-
mento, os professores utilizam jogos 
de raciocínio para estimular refle-
xões. Eles funcionam como recursos 
pedagógicos que simulam situações 

do cotidiano inseridos na rotina se-
manal dos alunos. O objetivo é de-
senvolver funções socioemocionais e 
cognitivas dos estudantes e construir 
seu autoconhecimento e autocon-
trole. Além disso, os alunos são con-
templados com um Kit para ser usado 
em casa, do qual faz parte o Livro da 
Família, que contempla uma jogoteca 
para promover momentos de desen-
volvimento das habilidades socioe-
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XANGRI-LÁ RECEBE 
PRÊMIO NO II CONGRESSO 
INTERNACIONAL DE 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
Xangri-Lá se destacou no II 
Congresso Internacional de 
Alimentação Escolar, em Brasília. 
Durante o evento, que reuniu mais 
de 350 participantes do Brasil e de 
outros 13 países da América latina, 
o município recebeu o prêmio da 4a 
Jornada de Educação Alimentar e 
Nutricional pelo projeto realizado em 
parceria com a EMEF Nayde Emerim 
Pereira. A premiação reconheceu 
o empenho da nutricionista Juliana 
Favero Guilherme e de Louise de 
Souza Barbosa, que estiveram 
presentes para receber o prêmio em 
nome da equipe.

MUNICÍPIO DE XANGRI-LÁ 
RECEBE CERTIFICAÇÃO 
TOPÁZIO DO SELO MUNICIPAL 
+AZUL CAIXA

RECONHECIMENTOS O reconhecimento criado pela 
Caixa visa certificar Municípios 
que apresentam indicadores 
públicos que denotam a aplicação 
de boas práticas de Governança e 
Responsabilidade Socioambiental 
(ESG) na gestão pública local.

São avaliados por meio de 20 
critérios, classificados sob quatro 
aspectos: Ambiental, Social, 
Governança e Climático.

O município que atende aos critérios 
exigidos recebe certificação no nível 
alcançado.

Xangri-Lá obteve 76,5 pontos, 
conquistando a categoria Topázio, 
que confere a Gestão Municipal o 
reconhecimento nos quatro aspectos 
avaliados.

MUNICÍPIO DE XANGRI-LÁ 
RECEBE PRÊMIO NA ÁREA 
DA SAÚDE NO 4o PRÊMIO 
BOAS PRÁTICAS DA GESTÃO 

MUNICIPAL, REALIZADO PELA 
FAMURS
O Município de Xangri-Lá foi 
premiado na área da Saúde, 
levando o 3o Lugar com o 
projeto “A oferta de Implante 
Contraceptivo na Atenção Primária 
à Saúde”.

O objetivo é diminuir a incidência 
de gestações não planejadas 
em Xangri-Lá, principalmente 
entre adolescentes e populações 
vulneráveis. Diminuir a evasão 
escolar de adolescentes por 
gestações precoces. Diminuir o 
índice de abortos provocados 
e suas complicações. Diminuir 
a mortalidade materno/infantil. 
Proporcionar um contraceptivo 
com alta taxa de adesão, alta 
eficácia e poucos efeitos colaterais 
e pouco invasivos. Melhorar as 
condições socioeconômicas 
das famílias, uma vez que 
o planejamento familiar é 
fundamental neste processo.

PEDALA CELSINHO
Pela terceira vez, frente a prefeitura, Celsinho como é conhecido carinhosamente pela comunidade, 
proporciona profundas transformações que têm beneficiado a população local e os turistas. Na foto, prefeito 
inaugurando ciclovia

MUNICÍPIOS EM EVIDÊNCIA XANGRI-LÁ
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mocionais em casa.

As escolas municipais de ensino funda-
mental de Xangri-Lá estão incorporan-
do a tecnologia da impressão 3D para 
proporcionar novas oportunidades de 
aprendizado e desenvolvimento em 
sala de aula. Essa tecnologia inovadora 
permite a criação de objetos tridimen-
sionais a partir de modelos desenhados 
previamente no computador. A intro-
dução da impressora 3D na educação 
traz uma série de benefícios, como o 

aumento da participação dos alunos, 
o estímulo ao aprendizado interdisci-
plinar e ao trabalho em equipe, além 
de capturar a atenção dos estudantes 
de forma envolvente. Essa abordagem 
aprimora o ensino, facilitando a com-
preensão de conceitos complexos, e 
também estimula a criatividade dos 
alunos. Com a impressora 3D, os alu-
nos podem manusear e visualizar de 
forma prática e concreta aquilo que 
estão aprendendo, possibilitando uma 
experiência hands-on que fortalece o 

processo de aprendizagem.

UM LUGAR ESPECIAL
Xangri-Lá continua a se destacar como 
um destino multifacetado, oferecendo 
eventos que celebram tradição, música, 
esporte e comunidade. Através dessas 
festividades, o município reafirma seu 
compromisso em proporcionar entre-
tenimento e agregar valor à vida dos 
moradores e visitantes, tornando-se 
um lugar especial para todos desfruta-
rem de momentos memoráveis.
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JOÃOZINHO SEHNEM  
Prefeito de Boa Vista do Buricá 

A FORÇA DAS ASSOCIAÇÕES 
MUNICIPALISTAS
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m um País onde mais de 65% 
dos municípios possuem me-
nos de 20 mil habitantes é 
quase impossível imaginar 

que estes 5570 entes, próximos ou 
distantes entre si, pudessem se de-
senvolver isolada ou entregarem 
especialmente a comunidade que 
representam, um serviço de qualida-
de ou ao menos aquilo que lhe é de 
direito.

Os municípios aos longo dos últimos 
anos tiveram cada vez mais atribui-
ções, e por que não dizer imposições 
tanto do governo federal quanto do 
Estado, as principais ocorrem especial-
mente nas áreas da saúde e educação.

Um dado importante divulgado pela 
Confederação Nacional dos Municí-
pios demonstra que antes da Consti-
tuição de 1988, os entes municipais 
possuíam um pouco mais de 40 mil 
servidores públicos e após a aprova-
ção da carta Magna, especialmente 
por estas atribuições instituídas aos 
municípios, hoje ultrapassam 1,5 mi-
lhão. Obviamente que pós-Consti-
tuição Federal houve uma crescente 
considerável na criação de novos mu-
nicípios, aumentando assim significa-
tivamente a quantidade de servidores.

Isso que aqui não estamos entrando 
no viés financeiro, pois se olharmos 
os gastos com a implantação das 
equipes de saúde da família nos mu-
nicípios e os valores auxiliados pelo 
Estado e União, estes sequer chegam 
próximos para suprir esta demanda 
que cada ano vem crescendo mais.

Aqui poderíamos dar outros exem-
plos como o transporte escolar, a 
merenda escolar, a instituição pelo 
Parlamento Brasileiro de inúmeros 
pisos salariais para as mais diversas 
categorias, onde toda ou grande par-
te das despesas recaem sobre os mu-
nicípios. Muitos programas criados 
pelos governos, que foram impostos 
aos municípios, assim como PIM – 
Primeira Infância Melhor. 

Mas como poderiam os municípios, 

E isoladamente, buscar junto ao Esta-
do e a União uma paridade para estas 
decisões e mais especialmente a des-
centralização dos recursos advindos 
dos impostos? Todavia, podemos ir 
além, não falando apenas das obri-
gações constitucionais do município, 
como poderiam os municí-
pios, isoladamente, buscar 
seu desenvolvimento sem 
pensar em sua região (seja 
ela macro ou micro)?

Obviamente que isso não 
seria possível, e é justamen-
te aqui que entra a força das 
associações municipalistas 
– criadas inicialmente nos 
anos 60, onde o desejo e a 
vontade de muitas pessoas, 
lideranças políticas, uniram 
forças de representantes de 
diversos municípios e elas 
(as associações) foram sen-
do criadas para representar o 
direito e os anseios daquelas 
regiões – onde em Estados 
tão grandes do nosso País 
quando alguns são maiores 
até que países da Europa – e 
estas regiões ainda com rea-
lidades totalmente diferentes umas 
das outras.

Percebe-se que isso deu muito certo, 
pois a partir da criação das associa-
ções nasce uma grande Federação de 
representatividade destas regionais, 
a Famurs – Federação das Associa-
ções dos Municípios do Estado do Rio 
Grande Sul, cuja entidade passa a de-
fender o interesse de todas as comu-
nidades gaúchas, com mobilizações 
que se iniciam no final dos anos 70 
afim de buscar uma maior participa-
ção do “bolo tributário” de ICMS, e 
ainda em meados dos anos 80, nasce 
uma grande representação dos Muni-
cípios de todos os Estados Brasilei-
ros, a CNM – Confederação Nacional 
dos Municípios, e ambas trabalham 
unidas em prol da descentralização 
político-administrativa da União e 
Estados, em favor dos Municípios.

Aqueles que  conhecem a história das 

associações municipalistas, têm a cer-
teza de sua grande importância à frente 
dos anseios e necessidades da popula-
ção. São elas que através dos represen-
tantes municipais se constituem em 
uma ferramenta de desenvolvimento 
social e econômico para os municípios. 

E essas associações ou municípios 
podem ser muito diferentes entre si, 
entre suas culturas, paisagens, nuan-
ces, relevos ou produções, podem ser 
diferentes dentro de suas angústias 
ou de suas vitórias, mas nestes lu-
gares é que as pessoas vivem, traba-
lham e criam suas histórias, portan-
to, é nestes lugares que a força das 
associações municipais se faz cada 
vez mais necessária a sua presença e 
sua representatividade, pois quando 
conhecemos seu povo, conhecemos 
suas necessidades.

As associações estão cada vez mais 
enquadradas das decisões de políti-
cas públicas voltadas as regiões que 
representam, e nesse sentido precisa-
mos cada vez mais de representantes 
que conheçam essas realidades, para 
que juntos possamos construir o que 
há de mais primordial na vida de qual-
quer pessoa, que é um futuro de quali-
dade e bem-estar.

“

”

As associações estão cada 
vez mais enquadradas das 
decisões de políticas públicas 
voltadas as regiões que 
representam, e nesse sentido 
precisamos cada vez mais de 
representantes que conheçam 
essas realidades [...]
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na cidade que a vida acon-
tece”. Certamente você já 
ouviu essa frase em algum 
lugar. Mas o que é uma 

cidade? Quando pensamos na vida em 
sociedade, logo nos remetemos a uma 
união de pessoas que se comunicam em 
torno de um propósito comum: a felici-
dade coletiva. 

Na cidade nascem e crescem os mais 
belos anseios humanos, dos quais se 
sobreleva a busca pela cidadania, pois 
a cidade é o grande palco de desenvol-
vimento cívico e intelectual do homem. 
A urbe não é apenas construída por pe-
dras, tijolos ou cimento, mas sim por 
pessoas e, acima de tudo, por sonhos. A 
cidade é onde se pratica a cidadania e os 
direitos, porque a cidade é “fato social”.

A vida urbana pode ser compreendida 
como um dos objetivos da alma huma-
na.  A vivência plena, em todas as suas 
dimensões, quase sempre está associa-
da a polis, a qual poderá constituir fonte 
inesgotável de benesses a todos os que 
dela participam. O homem almeja a vi-
vência em comunidade como forma de 
realização de seus objetivos públicos e 
privados, podendo entender a cidade 
como uma extensão de seu corpo, ou 
mesmo do próprio sinônimo de bem-
-estar individual, ou coletivo.

“É

OPINIÃO

GUSTAVO BALDISSERA  
Vereador reeleito em Soledade  

Ex-presidente da Câmara Municipal

A SOLEDADE QUE  
TODOS QUEREMOS

Digo estas palavras para enaltecer 
minha terra, a Soledade querida, que 
completou 149 anos de emancipação 
político-administrativa. Soledade é 
terra de tropeiros, das pedras precisas, 
dos monges barbudos, dos campos e 
de um povo acolhedor. Terra de Mau-
rício Cardoso, Cesar Santos, Lauro 
Franco Leitão, Candido Carneiro Jr., 
dentre tantos outros ilustres soleda-
denses. 

A Soledade de hoje abre as cortinas 
de seu célebre e operoso passado para 
um futuro de grandes expectativas 
para seu povo. Novas oportunidades 
que se desenham no horizonte trazem 
ao lume a esperança de construção 
de dias melhores para todos. Apesar 
de lutas e dificuldades, tenho que o 
povo soledadense sempre pelejou, 
pois de grande apego tradicionalista, 
é gaúcho forte, se é preciso enfrenta a 
morte, não liga para tempo feio, como 
já dizia o saudoso Teixeirinha, quando 
por estes pagos andou.

Digo ao Rio Grande, conheça nossa ter-
ra, visite Soledade e desfrute de belas 
paisagens, conheça nosso povo e sinta 
a alegria e a vontade de aqui retornar. 
Parabéns Soledade! Sua história, seu 
passado e seu presente prospectam um 
grande futuro! 

“

”

Na cidade nascem e 
crescem os mais belos 
anseios humanos, dos 
quais se sobreleva a 
busca pela cidadania, pois 
a cidade é o grande palco 
de desenvolvimento cívico 
e intelectual do homem
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FLASH

QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira, através das lentes de Chico Pinheyro, as imagens  

de quem está fazendo o Rio Grande acontecer

Jennifer Nunes

VOLMIR RODRIGUES
O prefeito de Sapucaia do Sul, que teve a gestão reconhecida como uma referência nacional pela Istoé, 
concede entrevista exclusiva para o Em Evidência na TV
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XANGRI-LÁ EM EVIDÊNCIA
Prefeito Celsinho que administra a cidade dos condomínios pela terceira vez, segue “rumo ao Tetra”, dessa vez 
pelo PSDB gaúcho. Na foto, com o diretor-executivo da revista, Lucio Vaz 
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MARCIA ROSSATTO FREDI
A presidente da Agconp e prefeita reeleita de Fortaleza dos Valos, durante visita ao estande da revista Em 
Evidência e do programa Em Evidência na TV, na Assembleia de Verão da Famurs
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SANTA CRUZ DO SUL
Helena Hermany, prefeita de Santa Cruz do Sul, fala da importância da unidade dos municípios através das 
associações municipalistas. Na foto, com a jornalista Fabiane Floes, concedendo entrevista ao programa Em 
Evidência na TV, sábados e domingos às 19 horas, na RDC TV
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LUCAS MENEZES
O prefeito de São Gabriel, tem se destacado na região por sua gestão profícua, eficiente e inovadora. Na foto, 
concede entrevista ao programa Em Evidência na TV
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Quer ver mais fotos como essa?
A partir da página 92.
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IGOR GROSS KUZE  
Head of Tax and Legal

RECUPERAÇÃO JUDICIAL:  
ENTENDA A EXIGÊNCIA DE CND A  

PARTIR DO NOVO ENTENDIMENTO DO STJ
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onforme dados levantados 
pelo Serasa Experian, os pe-
didos de recuperação judicial, 
no ano de 2023, saltaram em 

68,7% na comparação com o ano ante-
rior. O número é o maior desde 2018. 
Tal situação, dentre tantas outras cau-
sas, não deixa de ser consequência do 
cenário econômico nebuloso que o 
Brasil vive, eivado de incertezas, atre-
lado às dificuldades também no cum-
primento das normas, especialmente 
no que diz respeito ao complexo siste-
ma tributário e trabalhista. 

O Brasil, inclusive, aparece em rankings, 
nos quais aparece na lista de países em 
que as empresas mais gastam tempo 
apenas para cumprir obrigações fiscais, 
sem falar na elevada carga tributária em 
si. Pois bem, o pedido de recuperação ju-
dicial das empresas, que vem crescendo 
descomunalmente no nosso país, vem 
ganhando mais um desafio importante 
para as empresas: a necessidade de apre-
sentação de certidão negativa (ou posi-
tiva com efeitos de negativa) de débito 
fiscal para o deferimento da recuperação. 
Tal entendimento foi confirmado pela 3ª 
Turma do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), quando do julgamento do Recurso 
Especial nº 2.082.781. 

Antes da Lei 14.112/2020, a qual modi-
ficou a Lei 11.101/2005 (que disciplina 
a recuperação judicial, extrajudicial e 
falência do empresário e da sociedade 
empresária), a Corte entendia que  por 
não ter sido editada lei que 
tratasse especificamente do 
parcelamento dos débitos 
tributários das empresas em 
recuperação, não se poderia 
exigir a apresentação das cer-
tidões indicadas no artigo 57 
daquela norma, nem a quita-
ção de todos os tributos pre-

C vista no artigo 191-A do Código 
Tributário Nacional, sob pena 
de tornar inviável o instituto 
da recuperação judicial.

Agora, no entanto, após as 
modificações trazidas à Lei 
14.112/2020, a apresentação 
das certidões exigidas pelo arti-
go 57 da Lei 11.101/2005, cons-
titui exigência inafastável, cujo 
desrespeito importará na sus-
pensão da recuperação judicial, 
segundo a 3ª Turma do STJ.

Este entendimento da 3ª 
Turma é balizado pelas alte-
rações introduzidas pela Lei 
14.112/2020, que trouxe par-
celamentos específicos, com 
mais benefícios para as empre-
sas recuperandas, e também 
a possibilidade de transação 
tributária. Fato é que as alte-
rações trazidas na Lei de Re-
cuperação Judicial, bem como 
este recente entendimento da 
3ª Turma do STJ alertam as 
empresas para a importância 
da gestão e planejamento do 
seu passivo tributário quando 
ocorrido o requerimento da 
recuperação judicial. 

Em se tratando de exigência, não 
haveria escolha da empresa senão a 
regularização dos débitos. Conside-
rando essa situação, é de extrema im-

portância a escolha da for-
ma com que estes débitos 
tributários sejam transa-
cionados/negociados. Isto 
porque a economia realiza-
da pode ser muito maior a 
depender da estratégia de 
liquidação do passivo tri-
butário da empresa. 

Posto isso, é essencial que as empresas 
que estejam em iminência de ingressar 
com o pedido de recuperação judicial 
e/ou já apresentem uma situação de-
licada, estejam assessoradas por uma 
equipe multidisciplinar que entenda, de 
forma pormenorizada, a melhor solução 
econômico-financeira (e jurídica) para a 
empresa, bem como tenha condições 
técnicas de estruturar projetos de liqui-
dação dos passivos fiscais e tributários, 
respeitando as condições financeiras 
econômicas possíveis da empresa. 

“

”

Em se tratando de exigência, 
não haveria escolha 
da empresa senão a 
regularização dos débitos. 
Considerando essa situação, 
é de extrema importância a 
escolha da forma com que 
estes débitos tributários sejam 
transacionados/negociados. 
Isto porque a economia 
realizada pode ser muito maior 
a depender da estratégia de 
liquidação do passivo tributário 
da empresa

irionadvogados.com.br
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EDUARDO LEITE  
Governador do Estado do Rio Grande Sul

PONTE PARA A ECONOMIA DO FUTURO
OPINIÃO
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revolução tecnológica em 
curso a partir da inteligên-
cia artificial, da automa-
ção e da interconectividade 

mergulhou o mundo em uma nova 
era, em que sistemas inteligentes e 
algoritmos avançados se tornaram 
motores da produtividade e da ino-
vação humana. Nesse contexto de 
transformação em que a economia do 
futuro se desenvolve, o poder público 
tem papel decisivo para fomentar um 
ambiente de disrupção e criatividade 
para aproveitar as oportunidades que 
surgem.

Promovemos pela terceira vez o 
South Summit Brazil em Porto Ale-
gre, evento que antecipa as rotas de 
transformação do mundo e já conso-
lidou o Rio Grande do Sul como polo 
internacional de inovação. Uma ação 
que coloca nosso Estado um passo à 
frente para inserção nessa nova eco-
nomia de alta produtividade.

Com a inovação no centro da estra-
tégia de desenvolvimento, o Estado 
criou as condições para termos em 
solo gaúcho, pelo menos até 2027, o 
South Summit Brazil como canal pri-
vilegiado e efervescente de impulso 
ao ecossistema local no caminho do 
crescimento organizado e sustentá-
vel, multiplicando o fomento às star-
tups. Isso permite que possamos di-
recionar os interesses da sociedade e 
até mesmo a formação de mão de obra 
para o que a nova economia está mais 
demandando em termos de capacida-
des, habilidades e competências.

A Pelo ranking do Centro de Lideran-
ça Pública, estamos em 1º lugar na 
promoção de empreendimentos ino-
vadores e somos o 2º Estado mais 
inovador do Brasil. No ano passado, 
entre programas para alavancar a 
produção tecnológica, como os se-
micondutores, e inovação aplicada 
a áreas como saúde e agronegócio, 
além de bolsas para qualificação de 
pesquisadores, atingimos o investi-
mento recorde de R$ 131,9 milhões 
na área.

Um estudo do Departamento de 
Economia e Estatística (DEE) do RS 
apontou percepção positiva unâni-
me entre líderes de startups quanto 
à capacidade do South Summit em 
desenvolver mercados, gerar visibi-
lidade e proporcionar networking 
para negócios. E nosso Observatório 
da Inovação, que reúne dados sobre 
o tema em território gaúcho e acaba 
de receber premiação nacional, vai 
ampliar as possibilidades de conexão 
para o crescimento articulado de em-
preendimentos, aliado à Rede Star-
tup RS, mapeamento de empresas 
lançado no South Summit 2023.

São conquistas que reforçam que es-
tamos no caminho certo ao preparar o 
Estado para o que está por vir e que 
o South Summit Brazil se tornou pi-
lar essencial da nossa ponte para o 
futuro. Conectar cada vez mais o Rio 
Grande do Sul e, principalmente, a sua 
juventude a essa nova economia é ga-
rantir que tenhamos um futuro mais 
dinâmico, próspero e sustentável.

“

”

Conectar cada vez mais 
o Rio Grande do Sul e, 
principalmente, a sua 
juventude a essa nova 
economia é garantir que 
tenhamos um futuro 
mais dinâmico, próspero 
e sustentável
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ADENIR JOSÉ DALLÉ  
Prefeito de Monte Belo do Sul,  

ex-presidente do Cisga e da Amesne

POSSIBILIDADES INFINITAS
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P
“

”

Depois de “acertamos 
a mão” na unidade 
de associações 
e consórcios, o 
fortalecimento será 
exponencial para 
todos os envolvidos 
e para nós, prefeitos, 
acostumados a lidar 
com as adversidades 
as possibilidades serão, 
literalmente, infinitas

oucos são os ofícios mais de-
safiadores em nossa socieda-
de do que o cargo de prefeito 
de um município.

Na esfera política é, de longe, o que 
possui as atribuições mais distintas 
em um universo de responsabilidades 
homéricas, que só vêm aumentado a 
cada mandato.

Além das exigências políticas ineren-
tes, o prefeito é o agente público mais 
próximo do eleitor. Em um estado 
onde, na grande maioria das cidades, 
os cidadãos sabem inclusive onde 
mora o chefe da administração muni-
cipal, é sobre ele que recai até as co-
branças e consequências que não são 
de sua alçada. Em termos legislativos 
esse cenário é ainda mais alarmante. 
A lei cobra investimentos mínimos 
sem ao menos considerar ou analisar 
a realidade econômica de cada cida-
de, no melhor estilo “te vira”! E haja 
malabarismo fiscal e articulação polí-
tica, para dar conta do recado.

Neste contexto, extremamente ad-
verso, qualquer suporte extra pode 
ser a diferença entre uma gestão bem 
sucedida e o fracasso político. Graças 
a mobilização de meus iguais, temos 
a existência de associações e con-
sórcios municipalistas que são fer-
ramentas extraordinárias para obter 
avanços além das limitações impos-
tas ao nosso cargo. Posso falar com 
certa autoridade da importância de 
tais entidades, uma vez que já presidi 
ambas: o Cisga (Consórcio Intermu-
nicipal de Desenvolvimento Susten-
tável da Serra Gaúcha) e a Amesne 
(Associação dos Municípios Encosta 
Superior Nordeste), essa última com 
34 municípios filiados. Associações e 
consórcios são dois braços fortes, que 

juntamente ao suporte da Famurs e 
Agconp, complementam uma rede de 
apoio na incessante missão de fazer 
mais por nossas cidades.

A cada ano, podemos acompanhar a 
evolução das relações institucionais 
com as prefeituras e essas “coopera-
tivas municipalistas”, seja via agen-
das mais dinâmicas, seja através da 
participação massiva dos prefeitos 
em eventos que debatem e buscam 
soluções inovadoras de gestão. Con-
sequentemente sua força política e 
prestígio também ganham corpo e 
expressividade, haja vista as disputa-
das eleições e posses, ambas sempre 
contando com a presença de ilustres 
políticos e grande cobertura da mídia,

Acredito que este seja o caminho, for-
talecer tais equalizadores, aprimorar-
mo-nos técnica e politicamente atra-
vés deles e demonstrar nossa união e 
força política, fortalecendo a categoria 
internamente e dando um importante 
recado ao mundo político: de que esta-
mos engajados e comprometidos, cada 
vez mais, com a causa municipalista. 

O passo seguinte é o que eu sempre 
defendi, há mais de uma década: a 
aproximação de associações e consór-
cios, para atuarem em sintonia com 
suas agendas voltadas para os interes-
ses das duas frentes, e ampliando ain-
da mais a dinâmica bem sucedida de 
ambos. Esse fenômeno já é uma reali-
dade em muitas regiões do RS, e, não 
tenho dúvida, que será a tônica em um 
futuro próximo. Depois de “acertamos 
a mão” na unidade de associações e 
consórcios, o fortalecimento será ex-
ponencial para todos os envolvidos 
e para nós, prefeitos, acostumados a 
lidar com as adversidades as possibi-
lidades serão, literalmente, infinitas.
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ANO ELEITORAL  
E TERCEIRIZAÇÃO  
MARCAM 2024

Assuntos foram tema da reunião  
de trabalho promovida pela  

CDP – Consultoria em Direito Público 

Alessandra Machado

GESTÃO EM EVIDÊNCIA

evento contou com a presença do conse-
lheiro do Tribunal de Contas/RS Renato 
Azeredo, do desembargador aposentado 
Martin Schulze e do ex-ministro do Tribu-

nal Superior Eleitoral Joelson Dias. 

O período eleitoral impõe uma série de procedi-
mentos adotados pela Administração Municipal e 
seus gestores, cujas restrições são aplicadas a todos 
os agentes públicos. Desde janeiro de 2024, por for-
ça do art. 73, § 10, da Lei 9504/97 (Código Eleitoral) 
estão vedadas ‘a distribuição gratuita de bens, valo-
res ou benefícios’ de qualquer natureza, exceto em 
casos especificados pela lei e de programas sociais 
autorizados em lei e já em execução orçamentária 
no exercício anterior.

O ente municipal possui muitos programas e pro-
jetos que estão em andamento, especialmente no 
atendimento à comunidade mais carente. Tais pro-
jetos não podem ser paralisados no ano da eleição, 
contudo, não é possível realizar qualquer tipo de 
ampliação, inovação ou melhorias em tais progra-
mas, sob pena de enquadramento nas proibições.

As restrições têm o objetivo de proporcionar maior 
equilíbrio na disputa eleitoral, reduzindo a utilização 
do orçamento e da máquina pública em benefício de 
candidatos ou partidos. Assim, as regras valem tan-
to para o gestor candidato à reeleição, como para o 
eventual sucessor de quem já está encerrando o se-
gundo mandato.

De igual forma, está vedada a criação de programas 
novos, inclusive de serviços públicos, pois o ato pode 
ser considerado de natureza eleitoral e a conduta 
ampliar a vantagem pessoal do candidato vincula-
do à Administração Municipal. Neste sentido, a le-

O

GLADIMIR CHIELE EM AÇÃO
O evento contou com a  
presença de 350  
participantes, entre prefeitos, 
vice-prefeitos, vereadores e 
procuradores municipais
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gislação é severa, podendo gerar atos 
de improbidade, bem como cassação 
de registro ou até mesmo do próprio 
mandato. 

O ex-ministro Joelson Dias e o advo-
gado da CDP Gladimir Chiele discor-
reram sobre o tema em dois turnos, 
expondo os cuidados e também as 
alternativas técnicas, legais e opera-
cionais, quando o enquadramento na 
legislação se mostra proibido. 

Além disso, restaram debatidos os temas 
da legalidade na terceirização de serviços 
e, neste momento, a tentativa de incluir 
os gastos com os serviços contratados 
pelos municípios em gastos com pessoal, 
bem como o retorno às discussões sobre 

a judicialização da saúde. 

Sobre a questão saúde, neste sécu-
lo, já é a quarta vez que a matéria é 
retomada, nos mesmos termos e in-
terpretações do início dos anos 2000, 
passando por 2008/2009, depois en-
tre 2014 e 2016 e agora novamente. 
Neste longo caminho, muitos avan-
ços foram registrados, como bem 
pontuou o desembargador aposen-
tado Martin Schulze, que coordenou 
o tema junto ao Conselho Nacional 
de Justiça, buscando criar meios para 
reduzir as demandas judiciais, com a 
união de grupos de todo setor público 
envolvido nos atos de destinação de 
medicamentos e de tratamentos de 
maior complexidade, que não são da 

competência do ente municipal. 

Por fim, o evento teve o debate sobre 
a contratação de serviços por par-
te dos Municípios e a orientação do 
TCE/RS para inclusão dos valores no 
cômputo de gastos com pessoal do 
poder público. Tal situação poderá 
inviabilizar a maior parte dos entes 
municipais, pois inclui todos os ser-
viços da área da saúde. O conselhei-
ro Renato Azeredo tratou do tema 
compreendendo a dimensão do pro-
blema, caso a situação se mantiver 
sem ajustes. Os percentuais poderão 
ultrapassar os limites previstos na LC 
101/00 e criar inúmeras vedações de 
acesso a projetos, programas e recur-
sos federais e do próprio Estado.
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SERVIÇO COMPLETO
Além das palestras, o 
evento teve o debate sobre 
a contratação de serviços 
por parte dos Municípios 
e a orientação do TCE/RS 
para inclusão dos valores 
no cômputo de gastos com 
pessoal do poder público
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FLASH

CONGRESSO DA  
CONSULTORIA DIREITO PÚBLICO

Confira algumas imagens da reunião de trabalho da CDP  
que reuniu mais de 300 participantes em Porto Alegre

Alessandra Machado

CEO DA CDP
Roberto Chiele, durante 
entrevista Em Evidência na TV, 
esclarecendo o propósito da 
reunião e as metas da empresa 
para 2024

SÃO MIGUEL DAS MISSÕES
O prefeito de São Miguel das 
Missões, José Roberto, aborda 
a importância do conhecimento 
da legalidade administrativa na 
gestão pública
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RENATO AZEREDO
Conselheiro do TCE-RS 
respondeu à inúmeras questões 
dos participantes

JOELSON DIAS
O ex-ministro do TSE e, Gladimir Chiele (CEO da CDP), discorreram sobre as vedações em ano eleitoral
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FLASH EM EVIDÊNCIA

WILMAR AZEREDO
Presidente da Câmara de 
Vereadores de Sarandi,  
ressalta a importância 
de reuniões de trabalho a 
desenvolvida pela CDP

MARTIN SCHULZE
O ex-desembargador do TJ/RS, coordenou o tema que abordou as questões de saúde pública e suas 
peculiaridades legais na administração municipal
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ARMANDO 
DOMINGUES
Presidente da Associação dos Procuradores 
Municipais de Porto Alegre

Entrevista: Patricia Cruz

CAPA
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“

”

A presença da advocacia 
pública em todos os 
municípios do país, além 
de uma necessidade, é vital 
para a defesa do Estado 
Democrático de Direito e 
para a preservação dos 
direitos fundamentais
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O que é ser um procurador munici-
pal?

A advocacia pública municipal é 
algo gratificante. Pode ser repetiti-
vo e pedante, mas temos sempre de 
afirmar: a vida acontece nas cidades. 
Atuamos em todas as áreas direta-
mente ligadas às vidas das pesso-
as, ao seu dia a dia. Muitas vezes as 
pessoas são surpreendidas, pois não 
imaginam o alcance do exercício de 
nossas funções. 

Em Porto Alegre, desde a Lei Com-
plementar n.º 701/2012, que trata da 
Lei Orgânica da Procuradoria-Geral, 
a PGM atua diretamente na adminis-
tração direta e na descentralizada, 
que envolve as suas autarquias. Com-
pete à PGM e a seus procuradores a 
promoção dos interesses públicos do 
Município, tanto por meio da repre-
sentação judicial, que é a legitimi-
dade conferida a nós, por Lei, para 
atuar enquanto Município nas ações 
judiciais, quanto extrajudicial, que 
são atividades consultivas, de asses-
soramento e orientação dos gestores 
a nos permitirem fazer a defesa dos 
interesses do Município e de seus ci-
dadãos, na esfera administrativa.

Podemos exemplificar em distin-
tas situações cotidianas nas cidades 
onde há intervenção direta dos pro-
curadores: quando andamos nas ruas 
e nos defrontamos com obras públi-
cas como recuperação asfáltica, obras 
de recuperação de viadutos e equipa-
mentos públicos, com certeza a aná-
lise legal da contratação de empresas 
prestadoras de serviços passou pela 
Procuradoria. Mas não apenas em 
obras públicas: quando nos depara-
mos com grandes empreendimen-
tos privados, tão necessários para o 
desenvolvimento dos Municípios, lá 
estará o resultado do trabalho de um 
procurador municipal, com a análise 
de matéria de direito urbanístico e 
ambiental. 

E na área da Educação? Também há 
atividade inerente à Procuradoria! 
Quando há a construção ou reformas 

CAPA

de escolas, os contratos e proces-
so licitatórios passam pela análise 
jurídica dos procuradores. Quando 
são adquiridos materiais e equipa-
mentos necessários para o funcio-
namento das escolas, também há 
análise prévia dos procuradores. 
Sem esquecer processos de contra-
tações emergenciais de professores, 
que se ocorrerem, necessariamente, 
o processo administrativo deverá ser 
encaminhado à PGM.

Atuamos fortemente na área da saú-
de. E o maior exemplo do exercício de 
função ocorreu recentemente, duran-
te a pandemia do Covid-19. O traba-
lho dos procuradores municipais foi 
essencial para a possibilidade de con-
tratação emergencial de pro-
fissionais da área da saúde, 
compra de equipamentos e 
medicações, evitando preju-
ízos ao erário e à população. 
Os próprios decretos, que re-
graram nossas vidas durante 
aquele período trágico, fo-
ram construídos com a análi-
se jurídica dos procuradores.

Em Porto Alegre, a Procura-
doria-Geral do Município, 
e seus procuradores, são 
responsáveis também pela 
análise jurídica que resulta 
na regularização fundiária. 
Inúmeras famílias receberam 
seus títulos de propriedade 
de imóveis fruto da atuação 
da Procuradoria Especiali-
zada que trata da matéria, há muitos 
anos.

É indescritível a emoção, para nós, 
procuradores municipais, quando 
andamos pelas ruas da cidade e en-
xergamos o resultado do nosso tra-
balho, que tantos benefícios trazem à 
comunidade.

Afinal, o procurador do Município 
ocupa tão-somente um cargo técni-
co?

Por óbvio que o advogado público 
ocupa um cargo técnico-jurídico. 

Porém, ao contrário dos demais ser-
vidores públicos, ao exercer suas 
funções, principalmente no que diz 
respeito às atividades em nível ad-
ministrativo, tem ele de observar o 
fato de que o gestor busca colocar em 
prática aquelas políticas públicas pe-
las quais foi eleito democraticamente 
pela população. Assim, por exemplo, 
ao analisar um processo administra-
tivo e se deparar com alguma irregu-
laridade, não basta apontar o erro, 
mas, ao contrário, é seu dever buscar 
as alternativas legais para a sua cor-
reta adequação, ou seja, o procurador 
tem de ter a sensibilidade e o com-
prometimento para buscar auxiliar 
o Gestor para a implantação de suas 
políticas públicas.

Podemos então afirmar que o procu-
rador municipal é advogado do pre-
feito?

De modo algum. O advogado público, 
que é aquele servidor concursado que 
exerce uma função essencial à Justiça 
na defesa do interesse público e tam-
bém dos interesses difusos e coleti-
vos municipais. Importante salientar 
que a indisponibilidade desta defesa 
do interesse público é um dos pila-
res da Advocacia Pública. Em nossa 
atuação, não podemos nos ater, em 
momento algum, se o(a) prefeito(a) 
é Maria ou João, ou qual a ideologia 

“

”

É indescritível a emoção, para 
nós, procuradores municipais, 
quando andamos pelas ruas 
da cidade e enxergamos o 
resultado do nosso trabalho, 
que tantos benefícios trazem 
à comunidade
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“

”

Atuamos fortemente na área 
da saúde. E o maior exemplo 
do exercício de função ocorreu 
recentemente, durante a 
pandemia do Covid-19. O 
trabalho dos procuradores 
municipais foi essencial  
para a possibilidade de  
contratação emergencial  
de profissionais da área  
da saúde, compra de 
equipamentos e medicações, 
evitando prejuízos ao erário  
e à população
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CAPA

“

”

Em Porto Alegre, a Procuradoria-Geral  
do Município, e seus procuradores,  
são responsáveis também pela  
análise jurídica que resulta na  
regularização fundiária. Inúmeras  
famílias receberam seus títulos  
de propriedade de imóveis  
fruto da atuação  
da Procuradoria  
Especializada  
que trata da  
matéria,  
há muitos  
anos
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político-partidária a qual se insere. 
Nomes, ideologias e partidos políti-
cos são uma decisão do povo por meio 
do sufrágio universal. Aos procurado-
res municipais compete o controle da 
legalidade dos atos da administração 
pública, tutelando os direitos dos ci-
dadãos e do Município. Indiretamen-
te, ao auxiliar o gestor na implanta-
ção de suas políticas públicas dentro 
da legalidade, estamos prevenindo 
que não venha a responder, cível ou 
criminalmente, por qualquer equívo-
co administrativo.

Quais as principais demandas da 
carreira neste ano de 2024?

Muitas são as matérias de interesse 
da Advocacia Pública Municipal. Mas 
duas se sobrepõem.

A primeira, diz respeito à Reforma 
Tributária aprovada recentemente. 
Importante deixar claro, que uma re-
forma tributária se fazia necessária. 
Mas talvez não da maneira como foi 
realizada. Sem debates, com textos 
sendo apresentados no momento em 
que eram votados, e novamente alte-
rando a lógica da vida: não há sentido 
em manter a maior fatia dos impostos 

nas mãos da União quando são os Mu-
nicípios que precisam enfrentar e bus-
car soluções para todas as situações 
do cotidiano da vida dos cidadãos.

Há muito a se fazer em relação à Re-
forma Tributária, talvez uma reforma 
da reforma.  Não podem os Municí-
pios serem prejudicados. E não há 
certeza de que isso não irá ocorrer. 

A segunda demanda diz respeito cons-
titucionalização da carreira. No início 
do ano de 2023, o  Senador Veneziano 

Vital do Rêgo, vice-presiden-
te do Senado Federal, apre-
senta a PEC 28/2023, cujo 
texto decorre do Ofício n.º 
720/2022 -GPR, do presidente 
do Conselho Federal da OAB, 
José Alberto Simonetti, por 
ele recebido (fruto da cons-
trução política entre a ANPM 
e a OAB Nacional durante o 
ano de 2022). A proposta, ao 
inserir a Advocacia Pública 
Municipal no artigo 132 da 
CF, estabelece a obrigato-
riedade para os Municípios 
acima de 60.000 habitantes 
e para aqueles, abaixo desta 
população, onde a represen-
tação já ocorra por meio de 
Procuradores Municipais, 
prevendo a possibilidade de 
contratação de advogados ou 
sociedade de advogados nos 
Municípios (com população 
inferior a 60.000) onde não 

exista a Advocacia Pública. Após sua 
apresentação, algumas questões fo-
ram suscitadas. Importante nos ater-
mos às principais.

Em 2022, o presidente da ANPM, Gus-
tavo Machado, atuando estritamente 
dentro dos critérios definidos pelo 
Conselho Deliberativo, estabeleceu 
como premissa nos debates que se 
sucederam que toda, absolutamente 
toda, a Advocacia Pública Municipal 
existente em nosso país deveria ser 
preservada e protegida. Assim, no 
texto da PEC 28/2023, em relação aos 
Municípios que já tenham instituído 
o cargo de procurador, independente-

mente do número de habitantes, fica 
assegurado. A tese de que nos Muni-
cípios abaixo de 60.000 habitantes, 
a vacância do cargo de procurador 
ensejará a sua extinção se esvazia 
pela afronta à CF e à própria norma 
inserida na PEC 28/2023. A norma 
preserva o cargo, não, a pessoa. Esse 
cargo já existente continuará, obriga-
toriamente, ser preenchido por meio 
de concurso público. 

Em relação ao corte populacional pro-
posto, convém observar o seguinte, 
conforme dados do último censo do 
IBGE: os Municípios com população 
abaixo de 60.000 habitantes repre-
sentam aproximadamente 90% dos 
Municípios brasileiros. No entanto, 
apenas 35% da população brasileira, 
aproximadamente, reside nestes lo-
cais. Sem considerar os Municípios 
abaixo de 60.000 habitantes onde já 
exista a Advocacia Pública, podemos 
afirmar que a PEC 28/2023 garante no 
mínimo a 65% da população a atuação 
de procuradores municipais na defesa 
do interesse público e da sociedade. 

Não podemos, enquanto procurado-
res municipais, deixar de reconhecer 
e afirmar que a presença da Advocacia 
Pública em todos os Municípios do país 
além de uma necessidade, é vital para 
a defesa do Estado Democrático de Di-
reito e para a preservação dos Direitos 
Fundamentais, por exercermos função 
essencial à justiça. Mas a história re-
cente e as peculiaridades dos Muni-
cípios impõem uma outra conclusão: 
é preciso trazer segurança jurídica 
tanto para os advogados públicos 
municipais quanto para os gestores 
municipais. Uma coisa é o mundo 
ideal; outra, o mundo real. As nor-
mas estabelecidas pela PEC 28/2023, 
ao mesmo tempo, em que preservam 
aquilo que já foi assentado pelo STF 
em relação à carreira, reduzem signi-
ficativamente os litígios e levam para 
o campo da negociação, do diálogo e 
do convencimento a tarefa de esten-
der ao maior número de Municípios 
a atuação da Advocacia Pública. É 
preciso avançar, mas isso importa na 
transigência de ambos os lados.

“

”

Nomes, ideologias e partidos 
políticos são uma decisão do 
povo por meio do sufrágio 
universal. Aos procuradores 
municipais compete o 
controle da legalidade 
dos atos da administração 
pública, tutelando os direitos 
dos cidadãos e do Município
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PREFEITO DE SAPUCAIA  
DO SUL RECEBE HOMENAGEM  
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

O prefeito Volmir Rodrigues, recebeu homenagem por iniciativa  
do deputado Issur Koch (PP), relativa à trajetória de  

Rodrigues e o trabalho à frente do município

Mario Selbach

ACONTECEU 

O

VOLMIR RODRIGUES HOMENAGEADO 
Da esquerda: Marcus Vinícius, Frederico Antunes, Volmir Rodrigues, Issur Koch e Guilherme Pasin

prefeito de Sapucaia do Sul, 
Volmir Rodrigues, recebeu a 
Medalha da 56ª Legislatura 
da Assembleia Legislativa. A 

iniciativa foi do deputado Issur Koch 
(PP), que homenageou a trajetória de 
Rodrigues e o trabalho à frente do mu-
nicípio. “Hoje é um dia especial para 
este Parlamento. Isso porque nesta 
data estamos homenageando, tam-
bém, um ex-servidor desta Casa. Vol-

mir trabalhou aqui por 18 anos ao lado 
do presidente Adolfo Brito, tendo dei-
xado uma marca importante de traba-
lho e retidão neste período”, lembrou.
 
Issur destacou que antes mesmo de ser 
vereador, Rodrigues criou um ambien-
te de confiança e apoio na comunida-
de até chegar à Prefeitura, onde tem 
garantido conquistas como a geração 
de emprego e renda, novos investi-

mentos, mais segurança e Educação 
de qualidade para os sapucaienses. “A 
política é a arte de administrar o so-
nho das pessoas, como nos ensinou 
nosso professor Celso Bernardi. Tenho 
certeza que a população testemunha 
e reconhece o impacto duradouro da 
gestão Volmir Rodrigues, que ao lado 
de uma grande equipe, e com o apoio 
incondicional de sua família, tem mu-
dado Sapucaia a cada dia”.
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O líder do Progressistas na Assem-
bleia, Guilherme Pasin, disse que a 
Bancada se somava à homenagem de 
Issur, e que Volmir era uma vitória da 
política. “Estamos felizes por aplau-
dir quem é um orgulho para o partido 

“

”

Volmir trabalhou aqui por 18 
anos ao lado do presidente 
Adolfo Brito, tendo deixado uma 
marca importante de trabalho  
e retidão neste período
Issur Koch
Deputado estadual

no Rio Grande do Sul. Essa medalha é 
um reconhecimento a ele e à sua vida 
pública. Um migrante veio do interior 
de Sobradinho e fez de sua indigna-
ção a força para mudar Sapucaia do 
Sul, fazendo do serviço público uma 

vocação e uma missão. Essa 
medalha retrata essa histó-
ria”, enfatizou. 
 
EMOÇÃO
Emocionado, Volmir recor-
dou que veio para Sapucaia 
do Sul com cinco anos ao lado 
da família e alguns sacos de 
roupa, indo morar no bairro 
mais pobre da cidade. “Ainda 
jovem, eu disse que mudaria 
a minha vida e a de muitos. 
Hoje estamos mudando as 
vidas de muitas pessoas, e 
isso é possível porque temos 
servidores comprometidos 
com a mudança. São eles que 

têm feito a diferença”, pontuou.
 
O prefeito disse que receber a meda-
lha era um momento especial em sua 
trajetória. “Receber essa medalha da 
nossa bancada, pela indicação do de-
putado Issur Koch, representa muito 
para mim, representa o reconheci-
mento pelo trabalho que estamos fa-
zendo. Não tem local na nossa cidade 
que não tenha projetos. Temos para as 
áreas de saúde, educação, saneamen-
to. Estamos realizando a maior obra 
de infraestrutura da cidade, o qual é 
o #PavimentAÇÃO. E fazemos com 
gosto, pois esses projetos transfor-
mam vidas. Mas a maior transforma-
ção da nossa cidade, não são somente 
as obras, é o nosso povo, que começa 
a ver a transformação do município e 
sentir orgulho de viver nela. A política 
é a arte de administrar os sonhos das 
pessoas, e estamos ajudando a reali-
zar os sonhos dos nossos cidadãos”.

FAMÍLIA PROGRESSISTA
Marcus Vinícius (filho de Volmir); deputado estadual,  IssurKoch; primeira-dama de Sapucaia do Sul, Maria 
da Glória; prefeito de Sapucaia do Sul, Volmir Rodrigues, e Luís Gabriel (filho do homenageado)
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SIDNEY BRONDANI É O NOVO  
PRESIDENTE DA AMM E FUNMISSÕES

Prefeito de São Luiz Gonzaga assumiu durante  
evento na Sede da entidade, em Cerro Largo

Izabel Cristina Ribas

prefeito de São Luiz Gonzaga, 
Sidney Brondani, assume di-
reção da AMM e da Funmis-
sões, reafirmando o compro-

misso de união e trabalho em conjunto, 
tendo como vice, o prefeito Jerônimo 
Jaskulski, de Guarani das Missões e o 
prefeito de Caibaté, Amauri Pires da 
Silva, como diretor do Detur. Confira, 
como ficaram as formações das novas 
diretorias:

O

RESPONSABILIDADE
Além de manter a unidade da associação, novo presidente necessitará 
cumprir uma agenda concorrida demandada pelas duas entidades

AMM/FUNMISSÕES

AMM
DIRETORIA EXECUTIVA – 2024
Presidente
Sidney Luiz Brondani

Vice-Presidente Substituto  
do Presidente: 
Jerônimo Jaskulski

Vice-Presidente de Finanças: 
José Moacir Fabrício Dutra

Vice-Presidente 
Administrativo:
Amauri Pires da Silva

Vice-Presidente  
de Relações  
Institucionais: 
Joaquim Bourscheid

Conselho Fiscal
Titulares: 
Ricardo Miguel Klein
Jacques Gonçalves Barbosa
Auri Brandt Kochhann

Suplentes: 
José Roberto
Ruben Weimer
Jaime Dionir Zweigle

FUNMISSÕES
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – 2024

TITULARES
Presidente do Conselho:
Sidney Luis Brondani

Vice-Presidente do Conselho:
Jerônimo Jaskulski

Conselho de Administração:
José Moacir Fabrício Dutra
Joaquim Bourscheid
Auri Brandt Kochhann

Suplentes:
Jaime Dionir Zweigle
Eduardo Bonotto
Márcio Politowski

Diretor do Departamento de 
Turismo:
Amauri Pires da Silva

Vice-Diretor do Departamento 
de Turismo:
José Roberto

Presidente Conselho Curador:
Ricardo Miguel Klein

Vice-Presidente Conselho Curador:
Jacques Gonçalves Barbosa

Conselho Curador:
Ruben Weimer
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FESTA DO ARROZ CARRETEIRO  
CELEBRA A HISTÓRIA E A  

CULTURA DA REGIÃO DAS MISSÕES
Em 2024, festividade ocorrerá nos dias 1o, 02 e 03 de junho

Secom/AMM

CENTENÁRIO DE JAYME  
CAETANO BRAUN 
Integrando as diversas 
comemorações – as quais serão 
realizadas durante todo o ano 
– a 9a Festa do Arroz Carreteiro 
contará com a 5a edição do 
Festival de Trovas e Pajadas  
Jayme Caetano Braun

apital Gaúcha do Arroz Car-
reteiro (conforme Lei Esta-
dual nº 15.664, de 13 de julho 
de 2021), São Luiz Gonzaga 

celebra o título e também a sua his-
tória durante o mês de junho. Com os 
trabalhos em andamento, o município 
se prepara para a 9ª edição da Fes-
ta do Arroz Carreteiro, que ocorrerá 
nos dias 1º, 02 e 03 de junho de 2024, 
no Complexo Turístico Jayme Caeta-
no Braun, às margens da BR-285. No 
local, a popular “Praça do Pajador”, 
está o monumento em homenagem a 
Jayme Caetano Braun – um dos prin-
cipais pontos turísticos de São Luiz 

C Gonzaga – confeccionado pelo reno-
mado escultor, Vinícius Ribeiro.       

Conforme expectativas da Secreta-
ria Municipal de Turismo e Cultural 
(SEMTC), para a edição de 2024, é 
esperado um público total superior a 
dez mil pessoas durante os três dias 
de intensa programação. Neste ano, o 
show principal da 9ª Festa do Arroz 
Carreteiro será com o tronco missio-
neiro, Pedro Ortaça. 

A secretária de Turismo e Cultura, Lui-
za Caterine Santos Panegalli, convida 
a comunidade para participar da ce-

lebração. “A Festa do Arroz Carreteiro 
pertence a toda comunidade, a todos 
os voluntários que dedicam tempo e 
mobilizam esforços para que a cele-
bração seja realizada. A nossa festa se 
fortalece ano a ano, sempre valorizan-
do artistas locais da música, poesia, 
trova, pajada, dança e artesanato junto 
ao nosso prato típico, o arroz carretei-
ro, que é distribuído gratuitamente a 
todos. Convido as pessoas a virem até 
São Luiz e celebrarem conosco – nos 
dias 1º, 02 e 03 de junho – o aniversário 
do município e também a nossa tradi-
ção, degustando um arroz carreteiro da 
melhor qualidade”, afirma.  

PM
SLG
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AMM – Associação dos Mu-
nicípios das Missões, reuniu 
prefeitos, primeiras-damas, 
deputados e secretários, na 

noite de terça-feira, 27 de fevereiro, em 
Xangri-Lá, para a apresentação do Ca-
derno de Prioridades para as Missões – 
Demandas Regionais 2024 a 2030, com 
a presença do vice-governador Gabriel 
Souza.

O então presidente da AMM, prefeito 
de Pirapó, Auri Kochhann, fez a aber-
tura da reunião, agradecendo a inte-
gração entre os prefeitos e parceria na 
busca de recursos para gerar desenvol-
vimento nos 27 municípios missionei-
ros. Auri falou sobre as demandas da 
região, um conjunto de projetos que 
tem o objetivo de impulsionar o de-
senvolvimento e a geração de emprego 
e renda para quem vive nas Missões. 
“Não é um documento decorativo para 
ser guardado e esquecido. Deve ser 
consultado e relembrado sempre. Esse 
caderno deve nortear os projetos da as-
sociação nos próximos anos. Sabemos 
onde estamos, para onde queremos ir 
e o que nos leva até lá. Integrados va-
mos traçar os caminhos e planejar com 
dedicação, a gestão e monitoramento, 
para que possamos acompanhar os 
projetos, identificando obstáculos e se 
necessário corrigir tomando medidas 

A

AMM ACONTECEU

CADERNO DE PRIORIDADES 
DA REGIÃO DAS MISSÕES  
É APRESENTADO PARA  
O VICE-GOVERNADOR  

DO ESTADO
AMM realizou um encontro dos prefeitos e lideranças 

regionais durante a programação da Assembleia de Verão 
da Famurs, no litoral gaúcho

Secom/AMM

em conjunto, para podermos atingir 
nosso objetivo”, reiterou o presidente 
da AMM, Auri Kochhann.

A apresentação dos detalhes do cader-
no foi feita pelo consultor da AMM, o 
engenheiro Álvaro Theisen, que refor-
çou o caráter de referência do docu-
mento, observando que o desenvolvi-
mento regional exige consenso sobre 
as pautas de interesse coletivo e cons-
tância nos seus propósitos, pois se tra-
ta de uma visão de médio e longo prazo 
que demandam muito tempo e esforço 
contínuo para serem alcançados. Esse 
documento sintetiza a pauta coletiva 
com as demandas identificadas de in-
teresse de toda a região com as priori-
dades até 2030.  A região missioneira 
é muito carente de recursos externos, 
para dar o salto qualitativo necessário, 
este documento orienta os governos 
Federal e Estadual no sentido de iden-
tificar as necessidades locais. Por outro 
lado, a posição estratégica da região 
como corredor de integração com a 
Argentina e o Chile identificam a ne-
cessidade de infraestrutura de estradas 
e também a sua vocação histórica com 
o turismo. 

O desenvolvimento regional consis-
tente, exige consenso sobre as pautas 
de interesse coletivo e atos contínuos 

em busca dos propósitos, pois estamos 
trabalhando pautas que só podem ser 
conquistadas a médio e longo prazo. 
Durante a apresentação, Theisen rei-
terou que esse caderno é uma iniciati-
va pioneira de alinhamento das forças 
locais, na busca do desenvolvimento 
local planejado. 

O caderno apresenta 22 demandas es-

GABRIEL SOUZA
Vice-governador parabenizou 
a iniciativa e acenou com a 
possibilidade de parceria breve 
entre as entidades missioneiras e 
o governo do Estado



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 100 105@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

IZA
BEL C

RISTIN
A
 RIB

A
S

tratégicas, divididas entre pautas para 
o governo federal e governo estadual, 
nas áreas de infraestrutura, cultura, 
turismo, educação, saúde, habitação e 
empreendedorismo. 

O deputado estadual, Eduardo Lou-
reiro, destacou a importância do ali-
nhamento estratégico para o desen-
volvimento da região, reafirmando 
seu compromisso com as Missões. Ele 
evidenciou, em sua fala, a importância 
das pautas regionais estarem organi-
zadas e fez um relato a reunião com o 
governador Eduardo Leite, onde tra-
tou sobre os projetos elencados como 

prioridades das Missões e ainda as vá-
rias agendas realizadas em Brasília, as 
quais trataram sobre projetos de diver-
sas áreas, que reforçam o progresso dos 
27 municípios afiliados da AMM.

O vice-governador, Gabriel Souza, sem-
pre muito atencioso com os prefeitos da 
AMM, fez uma explanação sobre a situ-
ação do estado e ouviu com atenção os 
prefeitos e demais lideranças regionais. 
Gabriel parabenizou a Associação dos 
Municípios das Missões, pela organiza-
ção do Caderno de Demandas, que com-
pila prioridades e organiza projetos de 
interesse regional. O vice-governador 

explicou aos presentes, os desafios que 
o estado está enfrentando, neste ano, 
do ponto de vista fiscal e questões que 
podem inviabilizar neste momento, in-
vestimentos que o governo quer fazer. 
“Bons projetos como os apresentados 
pela AMM são bem-vindos, espero em 
breve ter soluções para poder contem-
plá-los”, reforçou Gabriel.

Também presentes no encontro, o de-
putado Rafael Braga e o secretário de 
Turismo do Rio Grande do Sul, Luiz 
Fernando Rodrigues, em suas manifes-
tações, afirmaram apoio aos projetos 
das Missões.
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GOVERNADOR PRESTIGIANDO EVENTO
Em 2022, Assembleia Legislativa aprovou o projeto de lei que declara o 
Município de São Nicolau Capital Gaúcha do Café de Cambona e inclui a 
Edição do Café de Cambona no Calendário Oficial de Eventos do Estado 
do Rio Grande do Sul

V EXPO SÃO NICOLAU  
E XIV CAFÉ DE CAMBONA

O Café de Cambona é um evento que resgata a cultura dos Tropeiros  
e ocorre em São Nicolau, a Primeira Querência do Rio Grande

Izabel Cristina Ribas

evento proporciona à comu-
nidade regional entreteni-
mentos diversificados que 
façam com que os visitantes 

possam passar um dia cheio de atra-
ções culturais, mostrando o poten-
cial turístico da Região Missioneira, 
como atrativos e costumes, além de 
resgatar hábitos ancestrais caídos 
no esquecimento com o advento do 
progresso, mas que fizeram parte do 
dia a dia do nosso povo durante a fase 
de formação do tipo característico 
“O Gaúcho”, valorizando os Tropei-
ros que movimentaram a economia 
com recursos próprios da época – as 
tropeadas,  gerando riqueza para o 
Estado (na época chamava-se como 
“Tapes”), evidenciando também que 
em São Nicolau, em 1634 através do 
Passo do Padre, local em que nasceu 
o Rio Grande, foi introduzida a 1° 
Tropa de Gado no Estado. Contudo, 
divulga a história e a cultura regio-
nal, mostrando, principalmente aos 
mais jovens, que a Região Missionei-
ra colaborou com os hábitos e costu-
mes do dia a dia dos gaúchos. 

Os expositores oferecem o café de 
cambona com acompanhamentos 
tradicionais da culinária campeira: 
pães, bolos, roda de carreta e doces. 
Os tradicionais bolos de “chuva” ou 
bolos “chinelo”, são os principais 
acompanhamentos do café, com mais 
de 50 sabores como maracujá, man-
dioca, peixe, salame, entre outros... 
Já o café, é feito na cambona (espécie 
de bule, conhecida como chiculetei-
ra, reta de um lado para ser carrega-
da facilmente nos arreios do cavalo), 
utilizando como filtro um tição em 
brasa, adicionado dentro do café, ge-

O

AMM SÃO NICOLAU

ralmente de mudas frutíferas ou ca-
nela, dando aroma especial a bebida.

O evento inicia com a V Expo São Ni-
colau no dia 03 de maio e se estenderá 
até o dia 05, que ocorre o XIV Café de 
Cambona. Esta edição está com uma 
grande procura tanto da comunida-

de para participar e colocar “galpões” 
para fazer o café e bolo quanto aos ex-
positores para a Expo. Haverá diversos 
shows ao decorrer do dia, como Pedro 
Ortaça & Família, Jorge Guedes & Fa-
mília, Desidério Souza, Grupo Balanço 
Orelhano, Luis Carlos Bidinho e César 
Oliveira e Rogério Melo.

THIAGO SILVA
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PREFEITURA EMPREENDEDORA
Comitiva liderada pelo prefeito Rodrigo Battistella recebe prêmio do 
Sebrae: gestão pública se tornou sinônimo de sucesso na formação de 
parcerias com a iniciativa privada

o caminho de um futuro pro-
missor, uma cidade da Re-
gião Metropolitana tem se 
tornado destaque com obras, 

projetos e ações em áreas vitais para 
a comunidade local. Além de ser co-
nhecida pelo maior e mais completo 
polo logístico do Rio Grande do Sul, 
Nova Santa Rita está em evidência 
por outras tantas qualidades. Nos 
últimos dez anos, ela tornou-se a se-
gunda cidade que mais cresceu per-
centualmente em população e em 
receita na região. Por conta de inves-
timentos em infraestrutura, saúde, 
educação e mobilidade urbana, que 
garantem um desenvolvimento eco-
nômico exponencial.

N

MUNICÍPIOS

NOVA SANTA RITA, 32 ANOS
Conheça a cidade onde a gestão municipal  

busca o progresso a passos largos

Graças a uma equipe técnica de pro-
fissionais altamente qualificados, 
com mestrado, MBA, pós-graduação 
e experiência prática, os resultados 
alcançados demonstram a eficiência 
de um município que tem o compro-
misso com a qualidade de vida e o 
crescimento sustentável. Pensando 
adiante, a Prefeitura tem investido 
maciçamente na qualificação dos jo-
vens, porque o foco é criar diferentes 
oportunidades para as gerações futu-
ras. Tanto que o ensino de Nova San-
ta Rita é referência no Estado e, re-
centemente, recebeu o Prêmio Boas 
Práticas de Educação, concedido pela 
Federação das Associações de Muni-
cípios do Rio Grande do Sul (Famurs), 

devido ao projeto de Educação Maker. 

De acordo com o prefeito de Nova 
Santa Rita, Rodrigo Battistella, a 
ideia da Sala Maker foi trazida ao mu-
nicípio após uma viagem para Sobral, 
no Ceará, onde eles conseguiram 
ver as transformações que o método 
provocava nos estudantes da Rede 
Municipal. "Trouxemos para nossa 
cidade com o intuito de transformar 
realidades, de incentivar a metodo-
logia do faça você mesmo, a qual é a 
educação que vai além do quadro, da 
teoria, os alunos e alunas aprendem 
fazendo. Estamos muito felizes com 
a condecoração. É nosso projeto na 
área da educação se fortalecendo ao 
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longo dos anos e sendo reconhecido 
no Rio Grande do Sul. Isso comprova 
que estamos no caminho certo”, afir-
mou Battistella.

Para garantir a eterna evolução da 
área, em breve, a Prefeitura investi-
rá na construção de novas escolas e 
na ampliação de outras tantas, atra-
vés do novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). Como, por 
exemplo, a nova Escola de Ensino 
Fundamental do Loteamento Maria 
José, no bairro Caju, que custou R$ 
2.099.733,61, será entregue em breve. 

No total, a gestão municipal preten-
de entregar um investimento de mais 
de 54 milhões de reais até o final do 
mandato. O que garantirá outras ben-
feitorias como a entrega da Policlíni-
ca 24h de Nova Santa Rita, a maior 
obra da história do município. O 
empreendimento custou 17 milhões 
de reais, com um investimento to-

talmente próprio da Prefeitura. E ela 
promete ser um símbolo de excelên-
cia na saúde pública da região. Ape-
sar dos desafios que o Estado passou, 
por conta dos últimos fenômenos cli-
máticos, o cronograma encontra-se 
bem adiantado e a inauguração está 
marcada para maio deste ano. 

A Policlínica 24h possui uma área to-
tal de 3.200 m², abrigando uma am-
pla gama de serviços, como as áreas 
de atendimento eletivo, urgências 
e emergências, além de refeitórios, 
setores de gestão, miniauditório, es-
tacionamento e espaços urbanizados. 
O projeto também contempla duas 
alas de emergência, área para exa-
mes laboratoriais e de imagem, além 
de atendimento em mais de 15 espe-
cialidades médicas, com dez leitos de 
estabilização e suporte para hospital-
-dia. Além disso, através do PAC, em 
breve a cidade ganhará também uma 
nova Unidade Básica de Saúde (UBS), 

no bairro Califórnia, custando mais 
de dois milhões de reais. 

Para Brayan Freitas, secretário da 
Saúde do município, a qualidade do 
serviço prestado em saúde dará um 
salto: "Iremos conseguir acolher cer-
ca de 70% da demanda atual de média 
complexidade dentro deste serviço, 
não mais dependendo de hospitais da 
região. Além desta estrutura possibi-
litar que muito em breve possamos 
ser referência para atendimento em 
diversas áreas também a outros mu-
nicípios".

Os novos projetos estão a todo vapor 
em Nova Santa Rita. Recentemente, 
foi assinada a autorização para o iní-
cio do processo licitatório do Ginásio 
Municipal Poliesportivo e do Centro 
Administrativo. O que garantirá mais 
um espaço para a prática de espor-
tes no município e um local mais 
adequado para a Prefeitura. Outra 
ação que sairá finalmente do papel 
é a instalação de energia fotovoltai-
ca no município. Segundo o prefeito 
Rodrigo Battistella, a energia solar é 
o futuro, quando se refere à susten-
tabilidade e economia. Atualmente, 

INCENTIVOS AO EMPREENDEDORISMO  
GERA INCREMENTO NA RECEITA
Nos últimos dez anos, ela tornou-se a segunda cidade que mais cresceu 
percentualmente em receita na região
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”

Trouxemos para nossa 
cidade com o intuito de 
transformar realidades, de 
incentivar a metodologia 
do faça você mesmo, a 
qual é a educação que 
vai além do quadro, da 
teoria, os alunos e alunas 
aprendem fazendo
Rodrigo Battistella
Prefeito de Nova Santa Rita

MUNICÍPIOS
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PROGRESSO CONTÍNUO E 
SUSTENTÁVEL
 “Nossa gestão é para todos, e 
estamos comprometidos em 
governar para toda a cidade, 
buscando sempre a harmonia 
entre o social e o desenvolvimento 
econômico, proporcionando um 
progresso contínuo e sustentável 
coletivo”, concluiu Rodrigo 
Battistella
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OS INVESTIMENTOS EM 
NÚMEROS
Centro Administrativo
R$ 33.764.534

Ginásio Municipal
R$ 9.657.961,43

EMEF Maria José
R$ 2.099.733,61 

EMEF Álvaro Almeida
R$ 1.796.458,38 

EMEF Alfredo Amorim
R$ 1.203.154,28 

Escola de Educação Infantil, no 
bairro Caju
R$ 4.342.023

Unidade Básica de Saúde (UBS), 
no bairro Califórnia
R$ 2.026.110,23 

Energia fotovoltaica
R$ 909.999

Total
R$ 54.142.012,50
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a Administração Municipal gasta, 
anualmente, R$ 1.128.758,40 em 
energia elétrica. Depois da instalação 
das usinas, o custo passa a ser de R$ 
209.480,65, significando uma maior 
eficiência energética.

Além disso tudo, a gestão municipal 
de Nova Santa Rita também é com-
prometida com a gerência correta 
dos tributos. Entre os anos de 2019 
e 2023, houve um aumento de mais 
de 98% na arrecadação de impostos, 
como IPTU, ISS, ITBI e IRRF. Para 
que esse aumento acontecesse, bene-
fícios foram criados, na intenção de 
facilitar e incentivar a população a 
fazer os pagamentos. 

No IPTU tem desconto nas cotas únicas 
de 30%, 20% e 10%. Também, foi retira-
da da Lei do IPTU, o aumento gradativo 
na alíquota, continuando o mesmo va-
lor de 2021 a 2023. Já o ITBI teve uma 
redução de 50% na alíquota para quem 
quisesse regularizar o imóvel e tivesse 
contrato de compra e venda até 2019. 
Vale lembrar, que não houve aumento 
na alíquota do ISS. Outra ação memo-
rável, remonta a época da pandemia, 
quando foi dado um incentivo para as 
pessoas que não tinham condições de 
pagar os seus impostos. Também, fo-
ram lançados Refis com desconto de 
100% de multas e juros nos impostos 
próprios, caso o pagamento fosse à 
vista ou ainda parcelado em 12 ou 24 

vezes. E para as pessoas que tivessem 
benefícios do governo federal, foi cria-
do o IPTU Social, garantindo a isenção 
do imposto se o valor do imóvel fosse 
até 75 mil reais.

Em suma, Nova Santa Rita é uma cida-
de que possui um presente vibrante e 
promete muito mais para os seus mu-
nícipes. Conforme o prefeito, o futuro 
está sendo construído para todos os 
cidadãos. “Nossa gestão é para todos, e 
estamos comprometidos em governar 
para toda a cidade, buscando sempre a 
harmonia entre o social e o desenvolvi-
mento econômico, proporcionando um 
progresso contínuo e sustentável coleti-
vo”, concluiu Rodrigo Battistella.

POLICLÍNICA, A GRANDE OBRA
Está próxima a entrega da 
Policlínica 24h de Nova Santa 
Rita, a maior obra da história do 
município. O empreendimento 
custou 17 milhões de reais, com 
um investimento totalmente 
próprio da Prefeitura. E ela 
promete ser um símbolo de 
excelência na saúde pública da 
região. Acima, projeto e a obra em 
etapa de conclusão
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MUNICÍPIOS
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AMVARP E CISVALE  
ELEGEM NOVAS DIRETORIAS

Carlos Alberto Bohn e Sandra Backes, assumem  
respectivamente a Amvarp e Cisvale

Edição: Alessandra Machado

ASSOCIAÇÕES E CONSÓRCIOS MUNICIPALISTAS

urante Assembleia Geral, rea-
lizada no Hotel Águas Claras, 
em Santa Cruz do Sul, ocorreu 
a eleição da nova diretoria da 

instituição. 

A Amvarp estava desde março de 2023 
sendo presidida pelo prefeito de Panta-
no Grande, Mano Paganotto, que entre-
gou o cargo ao prefeito de Mato Leitão, 
Carlos Alberto Bohn. A entidade, que é 
uma das pioneiras no Brasil, integrando 
atualmente 17 municípios, transcende 
gerações sob a liderança de importantes 
agentes políticos que superam desafios 

D e realizam grandes conquistas coletivas. 

Durante a Assembleia, ocorreu ain-
da a troca na presidência do Cisvale, 
quando o prefeito de Vera Cruz, Gilson 
Becker, passou a presidência à prefeita 
de Sinimbu, prefeita de Sinimbu, San-
dra Backes.

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Durante sua primeira gestão frente a 
Amvarp, o prefeito de Pantano Grande, 
Mano Paganotto, deixou sua marca po-
sitiva, desempenhando um papel fun-
damental na articulação dos gestores 

municipais em diversas pautas coleti-
vas, tanto a nível estadual como federal, 
como o marco regulatório do sanea-
mento básico, cobrança junto ao DAER 
de soluções para os problemas causados 
pelas más condições de trafegabilidade 
nas rodovias, implantação do projeto de 
Serviços de Transfer em Brasília, ações 
visando a economia, controle e eficiên-
cia aos municípios, entre outros proje-
tos de grande relevância.

E mesmo em um ano repleto de ações, 
através de uma boa gestão e saúde fi-
nanceira, também foi possível entregar 

CADA VEZ MAIS UNIDOS
Prefeitos da região do Rio Pardo 
escolhem as novas diretorias da 
Amvarp e Cisvale. Ainda na foto, a 
presença ilustre do presidente do 
TCE/RS, Marco Peixoto
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TRANSIÇÃO NA AMVARP
Mano Paganotto passa o mandato para Carlos Alberto Bohn, região tem demonstrado uma unidade exemplar 
dos prefeitos em prol do fortalecimento das suas entidades municipalistas 
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a Amvarp, para nova diretoria, com um 
caixa positivo de 218 mil reais, mais 
do que o dobro do que foi recebido da 
gestão anterior. Esse resultado reflete 
o comprometimento dos agentes polí-
ticos que lutam por dias melhores para 
todos os municípios e munícipes da re-
gião abrangida pela Amvarp. 

FÓRMULA DE SUCESSO
Segundo o novo presidente, Carlos Al-
berto Bohn, a estreita relação entre con-
sórcio e associação é a base do sucesso 
no fortalecimento da região: “Diferen-
temente da maioria das associações 
municipalistas, existe um vínculo mui-
to forte entre o Cisvale e a Amvarp, esse 
intercâmbio direto permite uma atu-
ação mais eficaz, tanto política, como 
tecnicamente”. Bohn ainda ressaltou a 
importância das entidades na região: 
“A atuação conjunta das entidades, já 
têm servido de modelo para outras as-
sociações e consórcios que também co-
meçam a perceber a otimização de re-
sultados de uma parceria efetiva entre 
consórcios e associações”.

Bohn terminou agradecendo a presença 
de todos, ressaltando a figura do presi-
dente do TCE/RS, Marco Peixoto, que 
palestrou após as respectivas posses.

“

”

Diferentemente da 
maioria das associações 
municipalistas, existe um 
vínculo muito forte entre 
o Cisvale e a Amvarp, 
esse intercâmbio direto 
permite uma atuação mais 
eficaz, tanto política, como 
tecnicamente
Carlos Alberto Bohn
Presidente da Amvarp

SOBRE A AMVARP
Atualmente, a AMVARP congrega 17 cidades: Boqueirão do Leão, 
Candelária, Encruzilhada do Sul, General Câmara, Gramado Xavier, 
Herveiras, Mato Leitão, Minas do Leão, Pantano Grande, Passo do 
Sobrado, Rio Pardo, Santa Cruz do Sul, Sinimbu, Vale do Sol, Vale Verde, 
Venâncio Aires e Vera Cruz
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FLASH

AMVARP E CISVALE ESCOLHEM  
AS NOVAS DIRETORIAS
Confira algumas imagens da Assembleia Geral que ocorreu  

no Hotel Águas Claras em Santa Cruz do Sul

Alessandra Machado

PRESTÍGIO
Presença do presidente do TCE/
RS, Marco Peixoto, demonstra 
o prestígio do trabalho 
desenvolvido pelas entidades 
municipalistas

ELEITOS 
Carlos Alberto Bohn e 
Sandra Backes, assumem 
respectivamente a Amvarp e 
Cisvale

POSSE AMVARP/CISVALE
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GILSON BECKER
Prefeito de Vera Cruz e presidente da Cisvale, em seu 
último discurso de prestação de contas da entidade

EM EVIDÊNCIA
Prefeito Mano Paganotto ressalta importância da 
parceria da Amvarp com a Revista Em Evidência, na 
edição 99

RONILSON MIRANDA
Diretor jurídico da AMVARP entre os presidentes Mano Paganotto e Carlos Alberto Bohn
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LUIZ CARLOS BUSATO  
Deputado Federal

UNIÃO E A PARTICIPAÇÃO  
FEMININA NA POLÍTICA
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ulheres de todo o país es-
tão demonstrando seu 
potencial de liderança e 
capacidade de transforma-

ção e com isso cresce a participação 
feminina na política brasileira ocu-
pando diferentes funções.  Estamos 
avançando como sociedade, mas ain-
da existe uma grande necessidade de 
ampliação para fortalecer nossa de-
mocracia e garantir a representativi-
dade de todas as vozes.

Conforme dados da Famurs, em 2020, 
foram eleitas 677 mulheres para o 
cargo de prefeitas em todo o país, 
representando 12,2% do total. No 
entanto, no Rio Grande do Sul, essa 
representatividade é menor, com 
apenas 7,6% das prefeituras ocupadas 
por mulheres. Nesse cenário, o União 
Brasil RS se destaca com seis das 38 
prefeitas do Estado filiadas ao par-
tido, representando um expressivo 
percentual de 15,79%. A expectativa 
é ampliar esse percentual nas elei-
ções deste ano.

A presença de prefeitas do União Bra-
sil em diferentes regiões do estado 
demonstra a abrangência e a diversi-
dade do partido, além do compromis-
so com a promoção de uma agenda 
inclusiva e progressista. Essas mu-
lheres estão liderando seus municí-
pios com determinação, trabalho ár-
duo e compromisso. Cada uma delas 
representa não apenas uma conquis-
ta pessoal, mas também um avanço 
significativo para a igualdade de gê-
nero na política. 

O União Brasil acredita que a partici-
pação da mulher na política contribui 
significativamente para a melhoria 
da qualidade de vida de suas comuni-
dades. Elas estão comprometidas em 

M promover políticas públicas voltadas 
para a saúde, educação e segurança, e 
construir um ambiente mais acolhe-
dor e seguro para todos os cidadãos. 
Mulheres trazem perspectivas únicas 
e experiências diversas para a mesa 
de discussão, enriquecendo o debate 
público e contribuindo para a formu-
lação de políticas mais abrangentes e 
inclusivas.

Desde sua fundação, o União Brasil 
tem se destacado pelo apoio e incenti-
vo à participação feminina na política. 
Reconhecemos que as mulheres têm 
um papel fundamental na construção 
de um país mais justo, igualitário e 
próspero. Por isso, temos trabalhado 
incansavelmente para criar oportu-
nidades e condições favoráveis para 
que mais mulheres possam ingressar 
na vida política e contribuir com suas 
ideias e liderança. Entre as iniciativas 
do União Brasil, destaco o programa 
Defesa Lilás, que visa a promoção e 
a difusão da participação política das 
mulheres, atuando na formação de li-
deranças em todo Brasil. A estratégia 
é fomentar o debate político de temas 
com alta relevância para as mulheres, 
buscando o engajamento delas na 
análise, criação e difusão de políticas 
públicas (programas, propostas legis-
lativas e projetos especiais) Federais, 
Estaduais e Municipais.​  

Acreditamos que as mulheres são ca-
pazes de sonhar e alcançar grandes 
feitos quando lhes são oferecidas as 
mesmas oportunidades e recursos 
que aos homens. Nossa missão é criar 
um ambiente onde as mulheres sin-
tam-se encorajadas e apoiadas a as-
sumir posições de liderança e influ-
ência, seja nas Prefeituras, Câmaras 
Municipais, Assembleias Legislativas 
ou no Congresso Nacional.

“

”

A presença de prefeitas 
do União Brasil em 
diferentes regiões do 
estado demonstra 
a abrangência e a 
diversidade do partido, 
além do compromisso 
com a promoção de 
uma agenda inclusiva 
e progressista. Essas 
mulheres estão liderando 
seus municípios com 
determinação, trabalho 
árduo e compromisso








